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' D e j e m o s h a b l a r á los n ú m e r o s , m á s ele-

e t ientes , q u e las p a l a b r a s . . 
A l e x p o n e r el m i n i s t e r i o D o u m e r g u e s u 

p r o g r a m a á l a C á m a r a h a n v o t a d o p o r la 
e n m i e n d a L e f e v r e , ó sea c o n t r a el Gab i ­
n e t e , 2 1 4 d i p u t a d o s , y c o n t r a l a e n m i e n ­
d a L'efevre, ó sea p o r el G a b i n e t e , 283 . 

" L a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l se h a p r o ­
n u n c i a d o — g i ' i t a la P r e n s a r a d i c a l fin 
g i e n d o g r a n r e g o c i j o — , y s u faUo h a di . 
s i p a d o t o d o e q u í v o c o ; t e n e m o s e n n u e s t r o 
f a v o r u n a Anstosa m a y o r í a , u n a m a y o r í a 
fíe 69 vo tos n a d a m e n o s . L á s i t u a c i ó n e s t á 
a s e g u r a d a . " 

. L o s que, as í se e x p r e s a n ó i g n o r a n , l a s 
c u a t r o r e g l a s ó c o n f í a n d e m a s i a d o en la 
i m b e c i l i d a d : de los q u e los leen , inf i r ién­
do l e s la i n j u r i a de s u p o n e r q u e n o s a b e n 
c o n t a r n i p o r los dedos . 

. E s a a p a r e n t e m a y o r í a es en r e a l i d a d 
l i n a r u i n m i n o r í a . 

L o s d i p u t a d o s q u e se s i e n t a n e n l a Cá­
m a r a son 596 . Los q u e h a n v o t a d o son 
214 , m á s ' 2 8 3 i g u a l 497 . L u e g o se h a n abs­
t e n i d o 99 . O lo q u e es lo m i s m o : el Go­
b i e r n o c u e n t a c o n ' 2 8 3 q u e le a p o y a n , c o a 
2 1 4 q u e le c o m b a t e n y con 99 q u e se re ­
s e r v a n y e s p e r a n á j u z g a r l e p o r s u s a-3-
tqs . ,De m o d o q u e e n r e a l i d a d los minis ­
t e r i a l e s son 283 , y los n o m i n i s t e r i a l e s 
214 , m á s 99 i g u a l 3 1 3 . E s dec i r , q u e l a m a ­
y o r í a a p a r e n t e d e 60 vo tos se c o n v i e r t e 
e n u n a m i n o r í a i n n e g a b l e . 

B a s t a fijar l a a t e n c i ó n e n l a s c i f r a s 
q u é a n t e c e d e n p a r a p e r s u a d i r s e d e q u e el 
m i n i s t e r i o D o u m e r g u e n a c e h e r i d o d e 
m u e r t e , y q u e s u ex i s t enc ia , m u y p r e c a ­
r i a , e s t a r á á m e r c e d de l m á s in s ign i f i can te 
i n c i d e n t e p a r l a m e n t a r i o . 

Sólo p u e d e p r o l o n g a r s e s u v i d a m i s e r a ­
b le á cond ic ión de no h a c e r n a d a , de n o 
d e c i r n a d a , d e no t o m a r n i n g u n a i n i e i a t i -
y a , de r e p r e s e n t a r a l p i e de l a l e t r a e'i 
p a p e l d e los m u d o s de l s e r r a l l o . 

Y esto le s e r á pos ib le , á f u e r z a d e . p r o -
fligios d e equ i l i b r io , d u r a n t e u n a semau i ' . 
u n mes , dos meses á lo s u m o ' ( c o n t a n d o 

' 'Cpn . las vacac iones , i n m i n e n t e s ) , p e r o n o 
. d u r a n t e los c inco meses q u e f a l t a n t o d a -

.ví^ p a r a l a s e lecciones . 
Sn es te p l azo n e c e s i t a r á fprzí^samenT 

t e p r o n u n c i a r s e sobre l a l ey d e l serv ic io 
í tnil i tar d e t r e s a ñ o s c o r r e g i d a xjor e l Se­
n a d o . Si se p r o n u n c i a e n s e n t i d o fav-o-
r a b l e á l a v o l u n t a d d e l a Ckm&va, los 
soc i a l i s t a s un i f icados , q u e a y e r se abs ­
t u v i e r o n en s u i n m e n s a m a y o r í a , v o t a r á n 
e n c o n t r a , y h e t e a l G a b i n e t e p o r t i e r r a . 
S i man i f i e s t a v e l e i d a d e s de v o t a r p o r el, 
r e g r e s o a l serv ic io d e dos años , s e g ú n el 
s o l e m n e c o m p r o m i s o c o n t r a í d o p o r los ra ­
d i ca l e s e n el C o n g r e s o de P a u , los socia­
l i s t a s le d a r á n s u s 75 vo tos , p e r o 70 
m i e m b r o s d e l a i zqu ie rda , d e m o c r á t i c a le 
r e t i r a r á n los s u y o s , y el r e s u l t a d o s e r á 

i d é n t i c o . 

E n el m i s m o ca l l e jón s i n s a l i d a le me­
l e r a , l a l ey de r e f o r m a e lec to ra l , sobre l a 
e u a l e s t á n e n confl icto l as dos C á m a r a s 
S i o p t a p o r l a so luc ión s e n a t o r i a l , favo­
r a b l e a l statu quo, d e s e r t a r á n d e s u l a d o 
lo s 75 soc ia l i s t as . S i c a p i t u l a con l a B . P . , 
l a m a y o r í a q u e g a n a r á e n l a b a j a C a m a 
f a le p e r d e r á e n l a a l t a . E n u n o ú o t r o 

• caso se v e r á i r r e m e d i a b l e m e n t e a c o r r a l a ­
d o ,á l a d i m i s i ó n . 

I d o e l ec to r a ] , p a r a q u e c u a n d o és te Uegu-í 
el c a m p o esté d e s e m b a r a z a d o d e r a d i c a l e s 
y las e lecciones las p u e d a h a c e r o t r o Ga­
b i n e t e d e t e n d e n c i a s n a c i o n a l i s t a s . 

y el p e r s o n a j e d e s i g n a d o p a r a r e p r e ­
s e n t a r al P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a en 
este c o m b a t e y 'ser el h o m b r e de l E l í s e o 
es B r i a n d , q u e t a n t o s y t a n h o n d o s a g r a ­
vios t i ene q u e v e n g a r de l r a d i c a l i s m o . 

P o r si a l g u n a d u d a podía c a b e r toda ­
v ía , las d i s ipó t o d a s u n i n c i d e n t e , á p r i ­
m e r a v i s t a s in i m p o r t a n c i a . ' p e r o q u e ¡a 
t i e n e m u y g r a n d e si se cons ide r a q u e 
e n l á escena p a r l a m e n t a r i a m á s signifi­
cac ión t i e n e n , p o r p a r a d ó j i c o q u e pare; . -
ca, las cosas p e q u e ñ i t a s q u e l a s g r a n d e s . 

E n el p a l a c i o BorbÓn h a b í a dos solos 
d i p u t a d o s q u e no h a b í a n c o n s e n t i d o n u n ­
ca en i n s c r i b i r s e en n i n g ú n g r u p o y q u e 
se ca l i f icaban de i n d e p e n d i e n t e s ó so l i ta ­
r i o s : eL a b a t e L e m i r e y B r i a n d . 

P u e s b i e n ; este ú l t i m o , a l b a j a r d e l a 
t r i b u n a , t e r m i n a d o su d i s c u r s o , se p r e ­
s e n t ó , al g r u p o d e la U n i ó n d e m o c r á t i c a 
y p i d i ó se le i n sc r ib i e r a en él, pe t i c ión 
q u e no. sólo fué a c o r d a d a en el a c to con 
g r a n e n t u s i a s m o , s ino q u e fué s e g u i d a . d e 
l a p r o p o s i c i ó n d e m u c h o s m i e m b r o s del 
g r u p o . d e e l e v a r á la p r e s i d e n c i a d e és te 
á r e c l u t a t a n e m i n e n t e . -

A h o r a b i e n ; el g r u p o d e l a U n i ó n de­
m o c r á t i c a , e x c o m u l g a d o n o m i n a l m e n t e en 
el C o n g r e s o d e P a u y d e s p u é s p o r el Co­
m i t é de la cal le d e Va lo i s , p r e s i d i d o p o r 
C o m b e s , es u n g r u p o i n c o m p a t i b l e con 
los r ad i ca l e s , q u e f o n n a n el a l a i z q u i e r d a 
d e los p r o g r e s i s t a s ó r e p u b l i c a n o s mode ­
r a d o s , con los cua le s se c o n f u n d e n m u ­
chas veces , l l e g a n d o en c i e r to s casos á m e ­
t e r m iedo h a s t a e n el g r u p o (catól ico) de 
l a A c c i ó n l i b e r a l p o p u l a r , p r e s i d i d o p o r 
el S r . P i o u , y e n el q u e e s t á i n s c r i p t o el 
c o n d e d e M u n . 

L a s i t u a c i ó n va , p o r lo t a n t o , despe­
j á n d o s e , y el p r o b l e m a p í l an teándose en 
sus v e r d a d e r o s t é r m i n o s . 

E l l l a m a m i e n t o al P o d e r de los r a d i c a 
les n o es u n ac to de c a p i t u l a c i ó n de l E l í ­
seo, como p a r e c í a á p r i m e r a v i s t a , s ino 
t o d o lo c o n t r a r i o : u n r e to y . u n a r e s p u e s ­
t a a l C o n g r e s o de P a u , q u e l a n z ó el g u a n ­
t e á P o i n c a f é . 

P o i n c a r é lo recoge, y no p u d i e n d o des­
c e n d e r d e s d e su sil lón p r e s i d e n c i a l al he­
mic ic lo de l pa lac io B o r b ó n p a r a ' m a n t e 
n e r p e r s o n a l m e n t e l a l u c h a , de lega s u s 
p o d e r e s e n B r i a n d , c u y a n u l i d a d m o r a l 
es tá c o m p e n s a d a p o r s u a l t í s i m o v a l e r in­
t e l e c t u a l . 
,. E s p e r a m o s q u e p r o n t o se c u m p l i r á la. 
p r e d i c c i ó n , d e l l i o m b r e de l E l í s e o , q u e en 
v í s p e r a s de- l a ú l t i m a crisis,* y h a b i e n d o 
s o r p r e n d i d o e n . los ..pasillos d e Ig, Gámar.'i, 
á C a i ñ a u x , q u e aiTirinuraba, d e él, le en ­
señó los dedos q u e h a c e pocos meses lo 
q u e d a r o n a p l a s t a d o s en u n a c c i d e n t e do 
a u t o m ó v i l , y le d i jo e n . p r e s e n c i a d e m á s 
d e u n a d o c e n a d e d i p u t a d o s : 

" N o t a r d a r á u s t e d , S r . C a i l l a u x , en 
a p r e n d e r á s u s e x p e n s a s q u e es ta m a n o , 
a u n q u e l i s i ada , t i e n e f u e r z a s , c u a n d o 
a p r i e t a , p a r a e s t r a n g u l a r a u n h o m b r e . " 

París, 12 Dúdemhre 1913 . 

U n a tragicomedia se desarrolló el domingo 
en el Hotel Ritz. 

E n él, como en el Palace, varias modestí­
simas pesetas dan derecho á tomar el té y á 
penet rar en el salón de baile. 

Nosotros no juzgamos que esas pesetas, ni 
aunque fuesen millones, den además dere­
cho á que las jóvenes de la buena sociedad, 

P O R T E L É G R A F O 

MEJICANA 
Noticias recibidas de la 

capital. El Paso y Tampico. 

M É J I C O 15. 

El Presidente Huer t a , ha oficaado al almi-
ran te inglés, .jefe, de la escuadra, manifestán­
dole su desagrado por haber impedido que 
las cañoneras de la a rmada federal eontiuTn-
sen el, bombardeo iniciado contra la ciudad 
de Tampico. , 

— E n el Estado . de Jaisco, un grupo de 
bandoleros ha secuestrado al íngení'^ro in­
glés Mr. Baird, internándose, en el gi-upo de 
montañas de la región, y, solicitando una fuer-
té snma en metálico, coiDO precio del rescate. 

—El general rebelde Rábago, ha sido re­
chazado por los federales, que hicieron su­
frir , á las t r opas que aquel mandaba, varios 
cientos de bajas . 

IfH d i c t edu ra del genera l Villa. 

- E L P A S O 15. 

El general VUIa, j e fe de los rebeldes, ha 
implantado una verdadera dictadura. 

No hay p a r a el régimen que ha de seguirse 
en los puntos donde habitan sus t ropas , más 
leyes que su ambición insaciable y su ca­
pricho. 

Uno de los últimos actos que realizó fué 
la ejecución de 20 capitalistas mejicanos, lle­
vada á cabo, sin formación de proceso, á la 
media hora de haber sido ordenada. 

Se ha hecho dueño absoluto de todas las 
propiedades de los extranjeros, cuyo valor 
se calcula en unos cinco millones de dollars. 
Tairibién se apoderó de almacenes y depósi­
tos de mercancías, que valen millón y medio 
de dollars. Estos géneros eran absolutamente 
todos consignados á subditos extranjeros . 

Solamente á los españoles Íes ha despojado 
próximamente de tres millones y medio de 
dollars. 

Adeinás de esto, á los extranjeros les ha 
gravado con fuertes impuestos, creacios en 
beneficio 'del ejército rev51ucionari.o, impc-
uiendo graves casti.aos á quienes no so some­
ten a] pago ordenado. ' 

E-! cónsul -alemáu de Chihuahua se ha vis­
to obligado á refugiarse á .bordo de un biic(ue 
dé su nación. 
., Las . iglesias han .sido saqueadas por los 
soldados d e . Villa, bajo el mando personal 
de éste. El producto del robo es fabuloso, 
y á excepción de una pequeña pa r te que se, 
entrega á dichos soldados, todo el resto pasa 
á ser propiedad del general en persona. 

.,-'- ... . .Be Tampieq. . 

. M É J I C O 15. 
L a s noticias que se. reciben de Tampico, 

aeusan un notíible cambio operado en ¡a 
situación de aquel la ' ciudad, 
. Las t ropas del Gobierno cortaron el su-

miais t ro de agua y atacaron con firmeza á 
los rebeldes. 

N o obstante la tenaz resistencia liecha por 
éstos, lo eual originó un combate en extre­
mo . sangriento, hubieron de ser vencidos, 
viéndose al fin obligados á evacuar Tampico 
y á. huir desordenadamente, dejando en po­
der de sus contrarios más de 800 muertos. 

En la huida se llevaron u n a gran p a r t e 
de mate:^al de feri-ocarril. E l que no pu­
dieron conducir con ellos, le han dejado com-
jaletamente destrozado. 

HABI/ANDO CON E L S E S O B DATO 

Un repór te r preguntó ayer al presidente 
del Consejo: 

— ¿ Q u é s e sabe de la situación de Méjico? 
y el jefe del Gobierno d i j o : 
—Pues de Méjico, las not-cias que tenemos 

son rigurosamente las mismas que tienen uste-

P O R T E L É G R A F O 

REPÚBLICA 
FRANCESA 

Informaciones de la capital 

y de los departamentos. 

o las de la sociedad que dispone de t res pe­
setas, bailen el one-step, especio de agarrao, \ áes. Allí nuestros subditos están en igual pe­
tan agarrao cual el que se marcan en otros ligro que los de los demás países, y el Go-

B i e n h izo v e r y t o c a r con l a m a n o e s t a | centros otras pare jas populares . . . Pero con I bierno, claro es que se preocupa de la suerte 

i n e l u c t a b l e , n e c e s i d a d el m a g i s t r a l d i s cu r ­
s o d e B r i a n d . 

, " H a b é i s p r o v o c a d o l a cr is is—'di jo á los 
t r i u n f a d o r e s de u n d í a — i n v o c a n d o u n 
p i ' o g r á m a conc re to y d e t e r m i n a d o , el quo 
e tóborás te i s e n P a u . A l a s u m i r eb Gobier­
n o a s u m í s t a m b i é n l a ob l i gac ión d e p l a n ­
t e a r l o . A l a o b r a os e s p e r a m o s . C o n el 
de recho q u e voso t ro s m i s m o s nos h a b é i s 
d a d o os ex ig imos q u e d e s d e este i n s t a n t e 
n o s d i g á i s si r e n e g á i s de a q u e l p r o g r a m a 
ó si es tá i s d i s p u e s t o s á r e a l i z a r l o . " 
. N a t u r a l m e n t e , l a p r e g u n t a , r e p e t i d a 

c u a t r o , seis, ocho veces , q u e d ó c o n s t a n t e ­
m e n t e s i n r e s p u e s t a . N i D o u m e r g u e n i 
C a i l l a u x c o n s i n t i e r o n e n , a v e n t u r a r s e e n 
í e r r e p o r e sba lad izo , y n o h u b o f u e r z a s 
. 'humanas q u e les h i c i e r a n s o l t a r p r e n d a . 

S in ' e m b a r g o , es ta v i c t o r i a v e r g o n z o s a 
d e l m u t i s m o en n a d a d i s m i n u y ó l a i m p o r ­
t a n c i a del d i s c u r s o d e B r i a n d , q u e fué 
g r a n d í s i m a , p o r q u e d e s p e j ó u n a d e l a s in ­
c ó g n i t a s q u e m á s d e s c o n c e r t a b a n á l a s 
g e n t e s : l a i n c ó g n i t a de l E l í s e o . 

N a d i e se e x p l i c a b a cómo P o i n c a r é , v e r ­
d a d e r o a r b i t r o d e l a s i t u a c i ó n , a l q u e h u ­
b i e r a s ido fac i l í s imo f o r m a r u n m i n i s t e ­
r i o s e g ú n s u co razón y c o m p l e t a m e n t e 
g a n a d o á s u causa , en vez d e l l a m a r á 
u n B r i a n d ó á u n M i l l e r a n d p a r a con-s 
t i t u i r l e conf ía el P o d e r á s u s m á s i m p l a 
cab les enemigos , á los q u e el 17 d e E n e r o 
figuraron á l a cabeza de l a c o n j u r a f r a ­
g u a d a c o n t r a él y c iuemaron h a s t a el ú l ­
t i m o c a r t u c h o en p r o de l a c a n d i d a t u r a 
P a n s , n o d á n d o s e p o r v e n c i d o s n i a u n 
d e s p u é s d e l a p r o c l a m a c i ó n d e l e s c r u t i n i o 
y s a l i e n d o de l C o n g r e s o de V e r s a l l e s a l 
g r i t o d e : " ¡ A b a j o el c a n d i d a t o de l a r e a c -
e i ó n ! ¡ T o m a r e m o s n u e s t r a r e v a n c h a ! " 

P o n e r s e en m a n o s de esos h o m b r e s p a ­
r e c í a o b r a r b a j o el i m p u l s o d e u n i n s t i n ­
t o su i c ida . 

E l d i s c u r s o de B r i a n d h a r a s g a d o m u -
.ehos velos. 

E s y a e v i d e n t e q u e P o i n c a r é h a f o r m a ­
d o el i nve ros ími l G a b i n e t e D o u m e r g u e 
C a i l l a u x p a r a i n u t i l i z a r á s u s m a y o r e s 
e n e m i g o s , p a r a o b l i g a r l e s á b a j a r a l psx-
i i .nquc . y á d a r l a c a r a , y á r e ñ i r l a b a -
.talla a n t e s d e q u e se i n a u g u r e el p e r í o -

derecho ó sin él, así pasa 
A Selgas y Pereda, parecía el vals una 

cosa.. . in ferna l : " u n a .circunferencia en cu-i 
yo centro está el diablo". Selgas notaba que 
en el baile la cintm'a es cintura, y el brazo, 
brazo; y la mano, mano, y el aliento, aliento, 
y que todo ello se confunde en los ri tos de 
Terpsícore. . 

Pereda sostenía que á los maridos que con­
sienten valsar a sus esposas, y á los padres 
que permiten lo propio á sus hijas se les de­
bía condecorar con un collar que no es p re ­
cisamente el de Carlos I I I ó el de Is.abel la 
Gatólica. Un poco más claro lo dice el autor 
de "Sot i leza" , pero , en fin... 

Ahora hemos , progresado y jun to al two-
step, y al one-step, y al tango, que se bai­
lan en Ritz y el Palace, los valses constitu­
yen el pleonasmo de la candidez, y el super­
lativo de .la inocencia. No obstante, Selgas 
y Pereda, tienen hoy más razón que ayer . . . 

Volvamos á la tragicomedia. 
El domingo penetró en el Ritz, una conoci­

da cupletista. Algunos aris tócratas por la 
sangre, y demócratas por la llaneza del t ra­
to rodeáronla, la halagaron, y aun la invi­
taron á danzar. 

Una señora se indignó, porque su hija 
bailase el one-step en tal compañía. Hubiera 
sido mejor que se hubiera indignado antes . . . 
¡naturalmente! , mas estuvo bien la indigna­
ción, aunque llegó con re t raso . . . Y una vez 
indignada, la señora, prohibió á su hi ja que 
continuase el one-step, consiguió que cesasen 
todas las pare jas , y se quejó al representan­
te del hotel. 

Este , mandó saHr á la cupletista del sa­
lón, y así lo hizo ella l lorando. . . A los que 
la sacaron á bailar, no les mandó nada. 

Ellos, sin mandato de nadie, abandonaron 
á la que momentos antes lisonjeaban.. . Al 
representante no se le ocurrió que tales es­
cenas deben prevenirse, no repr imirse ; ni qne 
sea un cüsparate expuesto á tales incidentes, 
eso de los bailes de pago, sin otro requisito 
que el pago. 

A nosotros se nos pide que supliquemos. á 
la cüreceióu ó propiedad del Hotel Ritz y del 
Hotel Palace dos cosas: Pr imera . Que ar­
bitre la mane ra ,de que no se rep i t a la . . . es­
t r idencia; segunda, que avise qué días va á 
haber one-step y tango. . . p a r a no ir. 

Nosotros añadimos una tercera pet ición: 
que supr ima los bailes.. . ¡ todos! Unos son 
peligrosos, otros reprobables . . . Y unos y 
otros,. supue.stos lo del pago, son cursis... 
¡s í ! ¡cursis!, , .—-Jí. ' i?. - : .̂  • , 

de sus compatriotas y tiene muy jiresente la 
situación por que atraviesan. 

P a r a garant i r les , tanto en su vida como en 
sus intereses, y procurar en todo lo pos'ble 
que ningún riesgo- corran, hemos entablado 
una negociación diplomática, que es pública, 
encomendando el asunto .TÍ embajador de los 
Estados Unidos, por medio de nuestro minis­
t ro en Méjico, Coloa:an. Y el Gobierno tiene 
la impresión de c|ue esa gestión será eficaz, 
y en ella confía. 

E l Carlos V l legará hfií.' á Jamaica y des­
pués de detenerse brevísimamente en uno de 
los puntos de la isla, z a rpa rá directo y r áp i ­
damente á A'eracruz. 

P A R Í S 15. ;' 

En los archivos municipales han sido, des--
truídos, sin que se sepa el autor, ni eh mo-ii-
vo, un gran número de valiosos documentos 
históricos, así como ciertos objetos qué esta­
ban destinados á reconstruir la historia de 
la ciudad durante el siglo xix. 

Po r orden del ministro de Ins t ruce ió i pú­
blica, se abr i rá una información pa ra pro-
cm*ar la averiguación y el castigo del culpa­
ble ó de los culpables. 

—^M.. Poincaré ha acudido hoy á visitar ¡a 
exposición de obras, del p in tor • Fernando De-
lez. 

Antes, y en el Elíseo había recibido a] nue­
vo ministro de. China, que fué á presentar 
sus credenciales, con el acostumbrado cere­
monial . 

— A consecuencia de gestiones llevadas á 
cabo por el embajador de los Estados Uni­
dos cerca de M. Poincaré, es probable que 
visite e! Presidente al jefe del Es tado yan-
ki, y que éste venga á Par í s á devolver la vi­
si ta recibida. 

Trágico suceso. 
P A R Í S 15. 

E n Soissons ha ocurrido un trágico acci­
dente de automóvil. 

M, Vardooren, comerciante de la ciudad j 
mencionada, salió en su automóvil, que él 
mismo guiaba, p a r a dar un paseo por los 
alrededores de la población acompañado por 
var ias personas de su familia. \ 

Como resultado de una maniobra desacer- ' 
tada, volcó el coche, cogiendo debajo á todos 
sus ocupantes. 

E n el acto, quedaron muertos M. Vardoo­
ren, su esposa y un niño de pocos años, hijo 
de ambos. Otras cuantas personas sufrieron 
heridas de mucha gravedad. 

Uii a r t í cu lo de "Ij 'Espaguie". 

P A R Í S 15. 

El) el periódico JJEspagne aparece un ex­
tenso artículo firmado por el duque de Mont-
peiisier, que t ra ta de S. M. Don Alfonso X I I I . 

Afirma el duque en el t rabajo periodísti­
co mencionado, que "el Rey tiene, desde su 
elevación al Trono, todas las espontaneidades, 
todas laí3 audacias y todas las inspiraciones, 
capaces de entusiasmar á un pueblo cuya his-: 
toria está, hecha con ímpetus • g'enerosos, que 
rinden homenaje, á su alteza de miras, á su 
valor mo'i'al, á su valentía tradicional, á sif 
sensibilidad exquisita, á su caridad legenda­
ria y á su bondad inacabable. . Al Rey,' como 
viva en•'-•irnación de la Pa t r i a , le ofrece el 
téstimo. j de su admiración y de su amor, 
admiración y amor que se desenvuelve,, sobre 
todo, desde el día en que él, con toda la sin­
ceridad de su alma leal, anudó los lazos de 
amistad y miióu existentes entre F ranc ia y 
E s p a ñ a . " 

Comentando la democrat izaciou.de la Mo­
narquía española, concluye el duque decla­
rando que " D o n Alfonso, X I I I , es un s r an 
Rey" . , 

De Marrueicos. E l espionaje . Ija repet ic ión 
del c r imen de Bail ls . 

P A R Í S 15. 

Comunican de Tánger, al Echo de París, 
que la ocupación de Segnedla,, por las t ro­
pas españolas, ha desalentado profundamen­
te á los montañeses rebeldes, y que circula 
persistente el rumor de que el Raisuli ha sido 

1 hecho prisionero por los benidrós. 
I Los franceses y los españoles residentes en 
I Tánger se felicitan de este hecho, consideran-
' do que tiene un alcance inmenso. 

—De Berlín comunican al mismo diario ha­
ber sido detenido en Thionville un empleado 
de la casa K r u p p , acusado de espionaje en 
provecho de Franc ia . 

—Dice el Petit Parisién que ha sido en­
contrado en Kieff un niño de doce años muer-

¡ to á puñaladas por un aldeano del b a n i o 
donde habi ta el .judío Bailis. 

La víctima tiene 53 heridas idénticas á las 
del niño Soulcliinsky, también asesinado hace 
algún t iempo, y por cuya muerte fué proce­
sado Bailis. 
• El asesino ha sido detenido. 

M u e r t e d e « n sabio. 

• - P A R Í S 15. 

Se asegura que ha muerto el Sr. B o r i s d e 
I Tannenberg, el cual había adquirido la re­

putación muy justificada de sabio hispanó-
fllo. 

Pres idió el alcald-e, Sr. Sagitier, y as is­
t ie ron representac iones muy n u t r i d a s de la 
Univers idad, Seminar io , Diputación, Ayun­
t amien to y m u c h a s significadas personal i ­
dades de la .política, de l a . l i t e r a t u r a y de 
la ciencia. 

Leyéronse num-erosos tra.bajos, en todos 
los cuales se ena l tec ía . la figura del finado, 
y su obra de paz, de amor y de car idad , a 
la que dedicó toda su vida. 

Duran t e el día d e . b o y se h a n ce lebrado 
en Barcelona t rece veladas l i t e ra r ias ^ la 
memor ia del que fué i lus t re y quer id í s imo 
Pre lado de es ta diócesis, doctor L a g u a r d a . 

El Vicario ca.pitular ha exlxortado á loa 
fieles á que recen, pidiendo u n a feliz elec­
ción al nombra r se sucesor a l P r e l a d o di­
funto. 

H a z a ñ a d e los rad ica les . U n a profanac ión . 

Duran t e ia m a d r u g a d a an te r io r , un g ru ­
po de , radicales t ra tór .de a r r a n c a r la placa 
en que se lee el n o m b r e de la calle del Doc­
tor Laguarda . 

CAUSERIE PARISIÉN 

LA CASITA 
DE 

LOS CRÍMENES 
P O R E. E C H A U R I 

Mme. Piaut ei>tá dando mucho en qué 
cnielíder á los jueces. 

Esa señora es muy nerviosa y exfrcitia-
damente impresionable. Había alquilado 
un piso eií la riio Montaigne, poro', ente­
rada de qub ese piso había sido ihistrdáo 

J^or los Crimcues de Pranzini, pido á los 
Como: recordarán n u e s t r o s ; lectores.; ' f-fiñhmiales la rtsá&vm del contrato de <d-

cha pla-ca íue colocada, a raíz del se,p€lio ., 
del doctor, en la iglesia del -Carmen. •: | I^Mer. 

Es t a m a ñ a n a apareció j u n t o , á la p laca j — ¡ J m n ú s ' — d t c t a r a con espanto — pt)-
una t a r j e t a postal con, eL r e t r a t o de F e r r e r , J^la j /y dormir en esa liabitacióu en que 
Guardia , con una inscripción de sa ludo á los i Pr„„,jni ^^cüó dos mujeres y un niño!... 
"Jóvenes ba rba ros . - „ , . ^ ", . -^ , , , 

El Hecho, que se califica de profana- i / - ' ««f i f í ' muelw nucdo a los espectros!... 
oión; ha sido reprobado por todas las per - ' Supongamos que Praniitii, descabezado 
sonas .sensatas, hab iendo producido jus t í s i ­
ma indignación en toda aquel la ba r r i ada , 
donde el venerab le P re l ado e r a . quer idís l -
nio por las innumerab les ob ras ca r i t a t ivas ¡ 
que hizo e n t r e los pobres que allí viven. \ miedo á los fantasinas puede ser motivo 

El gobernador in terv iene en el a sun to . ^ de rescisión dd eontrato lia pedido ocho 
Ifa e scuadra iuglesa . - ; días para reflexionar ¡j meditan' el caso. 

'por la guillotina, st presente á inedia no­
che á tirarme de los pies... ¡qué horror! 

El tribunal encargado de decidir si el 

El cónsul . inglés ha comunicado al alcal­
de qu-e en breve l legará á es tas aguas la 
escuadra inglesa, y que, -en vista de los m u ­
chos festejos que en honor de los mar inos 
se p repa ran , gest iona el que se pro longue i 
su es tancia en este puer to . 

Con t r a la mendi-cidad. 

El Sr. A n d r a d e ha publicado UE bando. 

Entretanto, el propietario está tranqm-
Jo. Desde hace alrjhnos días, en efecto, 
está retibitndo 'más visitas que un mini^-

I tro nitranU. Es ua desfile incesanli de 
candidatos qin solitilun la habitación de 

\ Pranzini. 

j Ya es el cspiritisla, que lieiie siiigulAr 

I empeño en instalarse en el cuarto del c)4-
prohibiendo la mendicidad. 

Se advier te en el c i tado documento que ' nien, donde evocará á Pranzini en una al 
se rán detenidas cuan tas personas imploren 
la car idad en l a vía ptiblica. 

Los de la capi tal serán recluidos -en. asi­
los si son inválidos, y si no lo son, se les 
proporc ionará t raba jo , y á los foras teros , se 
les proporc ionará pasaje p a r a que regresen, 
á sus respectivos pueblos. 

El bando ha producido m u y b u e n a im­
presión. 

Un "v ivo" . 

Un dependien te d-el salón de l impiabotas 
es tablecido -en el t e a t r o de Nov-edades, lia 

MÓsfera favorable... "AHÍ podré—deehv-' 
ra—organizar sesiones á dos luises la en­
trada." 

Ya es el discípulo rezagado de Baud'e--
laire ó de Mollarmé, que se imagina qv,e 
"el ambiente trágico" le inspirará obras 
"mordidas y crispaduras de nervios". 

O bien es la comiquilla incipiente, que 
se dice con itiuch<t razón á si misma: "Eft 
este París, hay que hacer que hablen de 

valor que el del Importe del billete. 

El i e l Ayimtamiei i to . 

En la ses ión/munic ipa l extraordinar ia , ce^ 
lebrada hoy, por habe r l a pedido 17 conce-
"^ales, se han promovido violentos inoiden-
-63 e n t r e rad ica les ' y region'allstaB. 

-.SERVICIO : 

TELEGRÁFICO INGLATERRA 
Las suf rag is tas . Botadurs»,. Xi& re lac ión con 

Praj ic ia . De aviación. 

LONDREiS 15. 
E n el barr io de Eastené' las sufragistas ha­

bían organizado una man l fe t ac ión qne las au­
toridades habían prohibido en cuanto ftdvieron 
noticia de su anuncio. 

A pesar de ello las ten.aees mujeres formá­
ronse correctamente, y í-omenzaron k reco­
rrer las calles principalew. 

Entonces la fuerza púhJica las intíínó p a r a 
que se dispersaran, y no Mbiendo sido aten­
dida la orden, se vio en la necesidad de ata­
car á golpes á las manifestantes. 

Es tas , después de breve resistencia, huyeron 
á la desbandada. 

Hubo muchas mujeres pisoteadas, sin que 
ninguna haya llegado á revestir gravedad en 
las diversas contusiones que padecen. 

Se practicaron muchas detenciones. 
— H a s'do bota-do el nuevo acorazado Dí-

ger, de 23.000 toneladas, ocho cañones de, 340 
milímetros. 12 de 150 y coraza protectora do 
24 centímetros. 

—^El Daily Mail publica una interviú cele­
brada por su corresponsal en Par í s con el 
nuevo presidente del Consejo, M. Doumergue, 
el cual ha hecho manifestaciones de gran cor­
dialidad pa ra la nación, inglesa. 

— E l aviador Zalmet, acompañado de un 
pasajero, ha atravesado hoy en su apa ra to el 
Canal de la Mancha. 

EN GUABTA PLÁI^A: , •, 

OBIGINAIiES I > E - A O T U A I ^ ^ » 

huido con -el impor te de un. billete de la ¡ una por todos los medios... iTistalóndome 
Loter ía p remiado en el ú l t imo sor teo. ¿¡^ ¿̂5 habilaeión en que Pranzini mató ó 

El citado dependien te hab ía ;e^Pe^áido ^ personas, los fotógrafos de todos los 
part ic ipaciones en dicho n u m e r o por mayor , Í --T I , I -, 

'grandes ptnodicos y de todas las revis­
tas de moda vendrán á retratarme cif la 
"cámara sangricnla"... ¡Qué rtelamo!'" 

O, en fin, es lu dama caduca, de ojos 
pintarrajeados, de icí pálida, de manos 
cargadas de joyas e.clrañas, anudeios y 
talisnmnes, herraduras y escarabajos, que 
murmura: "Aquí mató Pranzini... Yo 
guardo un mechón de sus oabíillos." ' 

En resumen, el propietario no tiene 
otra dificultad que la de la elección, y de­
clara : 

— H e alquilado el piso á Mme. Piait 
por 3.500 francos. Bueno: pues ahora, do­
blo el alquiler, ahora son 7.000. 

París, 6 Diciembre 913 . 

jm SEVIIiliA' 

HERRERA Y REQUEJO 
Á MADRID 

. 0 _ — 

POE TELESEAyO-

S E Y I L L A 15. 10,20. 

E n el rápido de las nueve y media han mar­
chado á Madrid los S r e s . D . Ángel Her re ra y 
D. Gerardo Requejo, del Centro de Madrid, 
de la A. C. N. de Jóvenes Propagandis tas que 
vinieron á SeviUa pa ra hablar en público, co­
mo lo hicieron ante numerosísimo público, que 
les ovacionó. 

Los jóvenes y elocuentes oradores católicos ¡ 
marchan muy satisfechos de su estancia en Se­
villa y de las atenciones de que aquí fueron 
objeto. 

LAS HUELGAS 
POB TELEGBAFO 

EX BABCEIiONA.V 

lios i»atronos b lanqueadores . 
BARCELONA 15. 18,10. * 

Los dueños de las fábricas de t in tes y 
. , ^ ., , . , o T^-r' • 1 blanqueos, insisten en su act i tud de cer ra r 

A la es tacón bajaron los Sres. D. Francisco I ,gi sábado si para ese día no han acudido 
Avala, el director áe El Correo de Andalucía, \ log obreros al t rabajo , 
Sr. Sánchez Ar rá i z ; el administrador, señor! Se cree que los obreros acordarán reat tu-
Otero; los Sres. Santos y Monje y Bernard, y i dar las ta reas , pa ra evitar t an grave coa-' 
todos los propagandis tas del Centro de Sevilla, i flicto. 
con su secretario Sr. Co lomer ,á más de otras 
distinguidas personas. 

La despedida hecha á los Sres. H e r r e r a y 
Requejo fué cariñosísima, y los viajeros oye­
ron palabras de aliento y de felicitación. 

<* . 

A las diez y media de la noche llegaron á 
Madrid, procedentes de Sevilla, nuestro direc­
tor, Ángel Her re ra , y nuestro compañero, Ge­
rardo Requejo. 

_.^ • » . : — 

E n h o n o r de los m a r i n o s ingleses. Sección 
de sucesos. 

Ñ A P Ó L E S 15. 
El presidente del Sindicato de Comercio é 

Indus t r ia ha obsequiado con un " c h a m p a g n e " 
de honor á los oficiales de la escuadra iii-
g'esa. 

Gaiabiáronse durante el mismo frases de 
cordial afecto, entre los subditos de una y 
otra nación. 

F L O R E N C I A 15. 
E u un pueblo cercano á ésta, una cuadri­

lla de ladrones, perfectamente armados, asal­
taron diversos comercios, produciendo un pá­
nico enorme, aprovechándose del cual desvali­
ja ron á los respectivos dueños. 

El producto de los robos es cuantioso. 
Los autores de las fechorías no han podi­

do ser capturados. 

M I L Á N 15. 
H a ocurrido un siniestro tranviario en el 

.4ue 22 viajeros han sufrido heridas de con­
sideración. 

POR TELEGBAFO 

E n h o n o r del d o c t o r l i agua rda . 
BARCELONA 15. 18,,10. 

Una de las más impor t an te s veladas ne­
crológicas qu© en honor del doctor L a g u a r ­
da se verificaron ayer en Barcelona , fué la 
que tuvo lugar en e l c«ntro social de Bene-
fic-s-Ecia de Belén. 

• • • P O B TELÉGRAFO ' 

BADA.JOZ 15. 21,10. 

Ha sido decretada por el Gobierno de Por­
tugal la. libertad del general Ja ime Castro, 
ctüc se hallaba preso en Oporto, ' pero á quien 
se ha prohibido entrar, en Lisboa. 

Viajeros que llegan de la capital portugue­
sa, dicen que esta medida se ha tomado por­
que el Ejérci to no olvida que el general Cas­
t ro fué vejado en las calles de Lisboa por 
un grupo de carbonarios que capitaneaba un 
presidiario acusado de 15 delitos, finiere ha­
cerle objeto, al llegar á Lisboa, de iiíia im­
ponente manifestación de afee lO como pro-
tfsta de aquel atropello. 
. Este hecho es obii.ío de discusión en la. 
Cámara y son tan graves las acusaciones al 
Gobierno, que causarán la dimisión de los 
ministros del In ter ior y de la Guerra. 

El descontento en el Ejérci to es enorme y 
Alfonso Costa está en mny difícil situación. 

LOS DIPUTADOS SOCIALISTAS 

POB TELÉGRAFO 

. R O M A IZ. 

Los d ipu tados pertenedientes al. parí ido 
socialista han publicado un manifiesto sa que 
protestan contra la conducta seguida por el 
Gobierno en los -asuntos electorales. 

Dícese en el documento que los parlamen­
tarios del par t ido quieren fiscalizar la gestión 
ministerial, y pedir cuentas á los altos gesto-
j e s en todos los extremos de su jurisdicción, 
especialmente en lo referente á los gastos ori­
ginados por la. campaña de Lybia, 

Termina- el manifiesto solicitando el eficaz 
concurso del país, p a r a cpe ei grupo socia­
lista de la Cámara pueda vencer á la mayo­
r ía par lamentar ia en la batalla que piensan 
presentarle . 

El ac to-de los sociaEstas ha producido la 
g e n e r a r hilaridad, - - - - • • 

"La I s l eña" y " L a Mar í t ima" . 
B A R G E L O N A l o . 20,35. 

-El gotoernador civil ha recibid-o la v i ­
sita de los represen tan tes de la Compañía 
"La Isl-sña" y de "La Mar í t ima" , q u e j e -
in te resaron en las negoi iaeiones que si­
guen para ev i ta r que se llegue á la huelga. 

Los cart i interos. 
, H a n celebrado u n a . r e u n i ó n las. pa t rono* 

carpinteros para t o m a r acuerdos relaciona­
dos con la ú l t ima huelga , que ha liroducí-^" 
do, por lo visto, derivaciones que -aho ra s e 
sienten. - ' - ' • • ; 

• E N . P A L M A ;• 
Una Coñiisióu. 

PALMA 1>E MALLORCA 16; 
Mañana se espera la l legada d<e los e.Oi 

níisionados de la Asociación Niáutica de 
Barcelona, que vienen para negociar " u a 
ar reg lo con la Isleña sobre las peticiones 
de los capitanes y maquinis tas . 

E N LA .CORUÑA-. 
l)os Asambleas . 

COEUÑA 15. 14,40. 
Se ha celebrado la Asamblea pa t rona l 

del r amo de construcción, en la que se acor-" 
dó por unan imidad persis t i r en que los 
obreros comunique-n con un plazo d© cua­
r en t a y ocho horas de anticipación la vuel ­
ta ál traba,] o. , 

Es te p l a z o . s e hace prorrogable caso.,d«í 
ser necesario pa ra concer tar nuevas bases', 
con lo que se evi tar ían los paros injustifi­
cados. 

Los obreros se r eun i rán , por su pa , r t^ 
esta ta rde , á las t res , con el fin de- ce lebrar 
una segunda Asamblea, en la que t a m b i é a 
serán tomados a-juerdos. 

Estos espéranse con g r a n impaciencia. -
.Aplazamiento. 

CORUÑA 15. 18. 
E n la Asamblea obrera ce lebrada -&sta 

t a r d e , y á la quo hago referencia en t e l e -
g r ama an te r ior , se acordó aplazar has ta m a ­
ñ a n a la resolución que haya de recaer sobr« 
la huelga , pa ra esperar noticias de Fe r ro l , 
.donde parece que el conflicto h a e m p e o r a ­
do, á juzgar por las noticias quo se reciben. 

. Los pa t ronos pers is ten en su act i tud, exi­
giendo que &6 les par t ic ipe la t e rminác ióa 
de la hue lga con cua ren ta y ocho h o r a s d@ 
anticipación. Tal ac t i tud cont r ibuye á qu-e 
la sol-ucióii que ge busca sea más difícil 
de hal lar . 

Hoy los vapores fueron descargados po r 
tue rzas del Ejérci to , haciéndose el trans.» . 
po r t e en car ros , escoltados por la Guard ia 
civil, ' *• 

• EK E L F E B R O t i • 

Gestionamclo la solución, ©etencionea. 
. F E R R O L 15. 16,25. ^̂ ,, 

El gobernador civil ha celebrado hoy va- " ' 
r ías ent revis tas con los ' repres-entantes d« 
la E m p r e s a del Arsena l , p a r a ver el m o d o 
de soliic!or).ar «1 confli'jto -obrero. 

seguida.de
grupo.de
democratizaciou.de
plazo.se
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Kn «stas g«stion-es, «I gobernador ha em­
pleado gran parte del día, pues son muetias 
las diíi cuitadles que &e oponen á sus deseos 
eonciliador«s. 

Los principates trabajos del gobernador 
ise han encaminado á quu la Empresa acep­
te aisun.a8 d« las base* presontadarf por I» 
Cífinlsióii de huelga, puts aábese qu^, una 
•rea que esta acoptacióu sea un hecho, loa 
obreros huelguistas celebrarán uu mitin, en 
«1 que será acordada la yuelta al trabajó. 

Las fuerzas de ui Guardia civil han prac^ 
ticado hoy otras f 3 detenciones de dog 
aaiembros de la Coiuisión de huelga. 

También fué detenido, después de cura,» 
¡fio, un hu«ígui.sta herido en legítima de­
fensa por um "squirol", á qui-an aquél m-, 
sultó, intentando luego agredirle. 

Los obreros continúan realiíando «OB 
gran actividad toda clase de gestiones en, 
eaminadas á que s-ea concedida la libertad 
á todos los oradores que hablaron en el mi­
tin últimamente celebrado. 

- • • • -

UNA FIESTA. HEÜMOSA 

EiiM EL CÜLEOlu 

DE CHAMARTIN 

%ti el iiiag-iníico colegio qua en el vecino 
pttebio de Cbamartín de la Rosa tienen ios pa­
dres de la Com'pañía de Jesús, celebróse ayer 
eon gran esplendor una fiesta, fiesta hermosa 
porque fué de paz, de amor, de fraternidad; 
hermosa, porque en ella fundiéronse e» ua 
apretado abrazo, hombres de la generación an­
terior, unos ya encanecidos por el trabajo; 
en la edad madura otros, y muchos en la ple-
aitud de la juventud y de la pujanza, con los 
actuales colegiales que aroniaion la solemni­
dad con el perfume de sus pocos años, pres­
tándole el hechizo emanado de sus almas sa­
mas. 

Lá fiesta fué la que celebraba la Asoeiaciou 
Se Antiguos Alumnos, para solemnizar, como 
es costumbre hacerlo anualmente, la .festivi­
dad de Nuestra Señora la Virgen del R.ecuer» 
!do, Patrona del Colegio. 

Fueron muchos los aníiguos alumnos que 
iacudieron á primera hora de la.mañana. Pue­
de afirmarse que allí ei'taban todos aquellos á 
quienes sus ocupaciones no los retenían ea 
otro lugar. Díjose una Misa, en la que fué 
administrada la Sagrada Comunión á,todos los 
asistentes. A ús áiez díjose otra Misa solem-
»e á gran orquesta. 

A las once y media la Asociación de As-
líguos Alumnos tuvo junta general, en la que, 
Idespués de darse cuenta de 61, se aprobó el 
reglamento j»or que ha de regirse la Asoeia-
eión, cuyos fines principales tienden á estre-
«har la unión entre tO'las los que i-e íduea-
s<m en el colegio, así como á la coacoí'/ación 
ide esta cdncacjón moral y religiosa tt(ibida 
len los primeros años. 

Se propuso y aproi).5 la fundacióu dft pre­
mios, que se coucederáu como reeonjpeusa á 
los alumnos que m&s se distingan, con e! fin 
de estiniul-ir la. aplieaeión y hábit js de tstii-
'dio de los aciuales alurruios. Por •i'; ¡. ronto, 
el muy reverendo padre rtctor del tocgio ha 
adquirido una artística copa de plata que se 

• ¡disputará en un concurso de foot-ball; á éste 
seguirán otros premios, consistentes casi se­
guramente en medallas de oro y plata, que 
serán otorgadas como pj-emios á los mejores 
¡trabajos literarios extraordinarios. 

Ocu'póse la Junta muy detenidamente de la 
protección á las escuelas gratuitas de niños 
pobres que sostiene el colegio, y en las que 
reciben educación unos 150 niños, bajo la di-
arección de un maestro, discípulo aventajado 
iáel eminente pedagogo católico, padre Man­
dón. 

Por e] momento proyéctase establecer una 
Biblioteca Circulante para los alumnos que 
i^isteu á ¡as escuelas nocturnas. 

En la junta dominó un excelente espíritu 
9e entusiasmo de que dieron muestra todos los 
antiguos alumnos. 

A. las doce y media la ¿sociaeión sentóse á 
i!a mesa, en uu almuerzo, en el que reinó una 
franca alegría.. 

Por la tarde, á las cuatro, celebróse, como 
en años anteriores, una solemnísima función 
religiosa en la capilla del colegio, que había 
sJflo decorada con exquisito gusto. Dos ter­
ceras jsartes del templo fueron ocupadas por 
los alumnos actuales y aníiguos, que se balla-
l)an en sus puestos por orden de antigüedad; 
la otra tercera parte llenáronla las familias 
í5e ios colegiales, viéndose entre ellas muchas 
y distinguidas damas. 

El altar mayor desluniíjraba con la iiumi-
nacióu de vnillares de lániparas artíst'eaniea-
te combinarías, viéndose entre las luces grari-
\ñes ramos y canastillas de flores naturales, 
fle tonos blanco y<ross. 

Predicó en la función el reverendo padre 
I/aria, q eneu elocuentes párrafos encomió los 
fines de la Asoeiación,''reeomendando la unión 
fle antiguos y modernos alumnos, bajo el tu-
lelar manto de la Virgen del Recuerdo. 

Terminado el sermón, se reservó, oficiando 
el excelentísimo é ilustrísimo señor Obispo ti-
feílar de Nissa. » 

Seis alumnos actuales y la Junta directiva 
íde la Asociación de Antiguos Alumnos h'cie-
yon la consagración á la Virgen, del colegio 
los primeros y de la Asociación la segunda. 

La parte mus'cal estuvo á cargo de un coro 
'de aluniTUis del colegio, que bajo la dirección 
Bel notable maestro del mismo cantó con mu-
eba atínaídón, interpretando al final el her-
SDoso bimuo á la Virgen del Recuerdo, miísica 
Idel citado maestro y letra dcd reverendo pa-
idre Pulgar. 

Citar nombres resultaría interminable ta­
rea. 

Lri fiesta, terminó cerca de las seis, eon la 
• liendición dada por el señor Obispo de Nissa. 

La Jurda de la Asociación de Antiguos 
ATumnos, a«í como el reverendo padre rector 
Hel colegio fueron felicitadísimos. 

LOS INCENDIOS 
DE 

ANOCHE 
350 PERSONAS EN PELIQRO 

LOS ESTRENOS 
EN EL COIVUCO 

*!(» piedra, aaul", humorada, cómico-lírica, 
pn ijji acto y dos cuadros. 

Esta, humorada, diz que basada en un eaen-
lo uiglés, pertenece al genero reprobable. El 
argumento, propio de uno de esos cuentos in­
fantiles de á üineo céntimos, eapricliosos y 
absurdos. El primer cuadro, muy pesado. Es-
«senaa bay, en las que el chiste se está viendo 
srenir con dieu minutos de anticipación, y cuan­
do llega ya no causa gracia. El segando cua­
dro, sífortunadamente, corto. En uno y otro 
¡jay frases de un doble sentido censurabilí-
f!Ímo. 

La música, sencilla y agradable, será muy 
fíronto popular. 

Un éxito más del maestro Calleja. 
sEi vestuario, propio. Se estrenaron dos de-

•eraciones, dignas de elogio. 
Las ellas y los ellos de la compañía, muy 

• Stfien. Loreto Prado y Chicote, cosechando 
feaníos aplausos como de costumbre. 

Al final de la representación fueron llama-
Sos al paleo escénico actores y autores. El 
autor de la letra dijo Chicote que es un tal 
señor del Rio, quien no se encontraba en el 

• teatro, y no pudo, por lo tanto, recibir los 
•j ¡«plausos de la claque. 

La obra, á nuestro juicio, pemiaaeeerá en 
110. «artel mnvbo tiempo. 

EN L.'l. CALLE BE MESÓN »E 

PAKEPES. FUEGO EN" UN TALLER 

OE CABF1.NTEBIA. ORAN ALARMA. 

Anoche, á ias once y cuarto, el vecino de 
la casa nüm. 64 de la calle del Mesón de 
Paredes, José Peral, observó cuando iba á 
acostarse que de! patio de la casa salían 
grandes columnas de humo. 

Salió inmediatamente al corredor d« la 
casa, que es una antiquísima vivienda, en 
la que s© .albergan 48 vecinos, que hacea 
un total de unas S50 personas, y dio la voz 
de ¡fuego! 

Produjese una confusión indescriptible, 
seguida de espeluznantes escenas de dolor, 
pues los vecinos, sus mujeres y niños salie­
ron precipitadamente, procurando salvar 
cada cual sus modestos ajuares. 

Com.0 el humo .salta de! imtio, de uno de 
los cobertizos, en los que había un taller de 
ebanistería, no se aventuraban á arrojar los 

I muebles y enseres al patío de referencia 
i por miedo á que ias llamas incendiasen to-
;do lo que constituía toda su fortuna. 

El vecino José y otros cuantos compañe­
ros de vivienda salieron en seguida á la 
calle, y mientras unos iban á la Dirección 
de Incendios, los otros encamináronse á la 
Comisaría y á la Alcaldía de barrio con 
igual finalidad. 

fjos bomberos trabajan. Se localiza el sr> 
niestro. Pudo ocurrir uua verdadera he. 

catombe. 
A los pocos momentos de comunicar el 

aviso á la Dirección de Incendios llegaban 
á la puerta de la casa en cuestión los par­
ques de incendios segundo y tercero, el pri­
mer jefe, D. José Monasterio; los jefes de 
zona. Sres. Soriano y Coca y el delegado 
municipal, Sr. Reynot. 

Con la premura del caso, y con un acier­
to y arrojo dignos de los mayores elogios, 
ecmenzaron los trabajos de extinción. 

Mientras unos bomberos rompían las 
puertas de los cobertizos, otros subíanse á 
Io.s tejadillos y rompían la techumbre para 
poder enchufar las mangas, pues el interior 
de los cobertizos estaba convertido en una 
hoguera, 

Gracias á la pericia del personal y a la 
abundancia de agua, el incendio, qu.e pudo 
haberse convertido en una horrible catás­
trofe, quedó localizado á la media hora 
de comenzar los trabajos. 

Los cobertizos quedaron destruidos y 
quemadas totalmente las existencias que ha­
bía en el taller d« ebanistería, calculándose 
las pérdidas en unas 1.500 pesetas, 

ha,B causas del mceiidio. No había aadie 
en los cobertizos. 

A la hora de escribir estas líneas se des­
conoce la causa del incendio, qiie debió co­
menzar á las diea j media. 

Refirieron algunos vecinos que el dueño 
del taller, que &e llama Ángel Bolaños Mo­

zo, ha vivido en dichos cobertizos hasta e! 
día 15 de es.t.e mes. que se trasladó á la 
casa número 47 d© la calle de la Corredera 
Baja. 

Ángel y sus operarios abandonaron el 
trabajo anoche á las siete, y salieron á poco. 

En uno de los cobertizos inmediatos á 
la carpintería vive la suegra de Bolaños, 
pero anoche, á la hora en que ocurrió el 
fuego, se hallaba fuera de su domicilio, li­
brándose acaso de morir víctima de las lla­
mas. 

lias autoridades. El .Jiizgaclo de guardia 
Diligencias. 

A poco de iniciarse el incendio llegaron 
el comisario del distrito, Sr. Caro; el con­
cejal Sr. Gallo, el teniente de alcalde del 
distrito, Sr. Camacho. 

También llegó el Juzgado de guardia, 
que lo era anoche el de la Inclusa. 

El juez, ' Sr. Yera, procedió á instruir 
las diligencias oportunas, tomando declara­
ción á varios vecinos, que relataron el he­
cho en la forma que queda expuesto. 

Se recordaba entre ellos que hace tres 
i años, poco antes del día de Reyes, ocurrió 
jotro fuego en los mismos cobertizos, qu«-
j mandóse también las seis habitaiOiones que 
loa componen. 

Ni entonces ni anoche ocurrieron des­
gracias personales. 

La dueña de la finca se llama doña As-
cen=i3n López. 

Efi! taller estaba asegurado. 

EN JJA OAIÍ I ÍE D E L AMPARO 

Fnego en una tienda de ttltpamariaos. Dos 
tlepeiMÜexites casi asfixiados. 

También ocurrió anoche otro fuego ©n 
la tienda de ultramarinos establecida en la 
calle del Amparo, números ,45 y 47. 

Ssrlají próxim-amente las doce, cuando el 
sereno de la citada calle notó qu© salía hu­
mo por las puertas de la tienda. 

Llamó repetidas veces en los cierres me­
tálicos, y como no le contestaran, procedió 
á romperlos con el chuzo, ocupación que ve­
rificó pronto, afortunadamente. 

A l.)s golpes que daba el sereno, acudie­
ron numerosas personas y avisaron tam-
bíén á la Comisaría y al servicio de incen­
dios, el cual logró sofocarle en seguida, 
pues sólo se había incendiado un pequeño 
trozo de la anaquelería. 

Cuando los bomberos se hallaban ex­
tinguiendo el incendio, notaron que de la 
trastienda partían débiles quejidos. 

Penetraron y vieron, con la sorpresa 
consiguiente, que eran dos dependientes, 
que se hallaban en sus lechos, privados del 
conocimiento. 

Los transportaron en el acto á la Casa 
de Socorro del distrito, donde los médicos 
de guardia advirtieron que padecían slnto-
m^s de asfixia. 

Poco después, los jóvenes recobraron la 
razón, sorprendiéndose extraordinariamente 
cuando supieron el peligro que hablan co-
rrido. 

Las pérdidas fueron de escasa impor­
tancia. 

También intervino el Juz.ga,do de guar­
dia, que instruyó diligencias. 

Los dependientes dijeron que ellos se 
acostaron poco después de las diez, y que 
no podían suponer cuáles fueran las cau-
sas del incendio. 

EMBOSCADA 
EN 

ADOMCIOM BIlJRNil DE SEÑCRiS 

Inauguróse solemnemente el domingo en 
Carabanchel la Adoración Diurna de Seño­
ras, siendo bendecida la. bandera de la nue­
va sección adoradora por ̂ 1 reverendo pa­
dre Azcúnaga. 

Fué madrina la condesa del Val. 
Con este motivo celebráronse solemnes 

cultos por mañana y tarde, predicando el 
padre Azcúnaga é interpretando la parte 
musical un coro de señoritas adoradoras. 

DE 'SAN SEBASTIAN 

LA CONDESA DE PARÍS 
POR TFh'^nr'Aí'n 
SAN SEBASTIAN 15. 21. 

Ha pasado por esta capital en el expreso, 
eon dirección á Madrid, Su Alteza la Condesa 
de París, madre de la Infanta Doña Luisa. 

Las autoridades, que se hallaban en la esti-
ción, saludaron y cumplimentaron á la augus­
ta dama. \ 

LOS BEOULARES iriDÍeENAS 

TIROTEO EN MONTE TAUBIAT.U. 

LAS BA.JAS MORAS. P U S I I Í E S Y 

MUNICIONES COGIDAS. EL RAISUM 

TÁNGER 15. 14.50. 
Han quedado completamente terminados 

ios trabajos de atrincheramiento de la nue­
va posición de Ulad-®1-Xiam, con cuya ocu-
pación queda asegurado' el camino de Tán­
ger á Aroila, Larache y Alcázar. 

La nueva posición no ha sido hasta aho­
ra hostilizada por los rebeldes. 

La posición de Zinat continúa abando­
nada por los kabik'ños, creyéndose que tal 
estado de indefensión viene á confirmar los 
propósitos de paz que se atribuyen á los 
habitantes de dicha región. 

Una falsa noticia. 

TÁNGER. 15'. IT. 
Es eompletameiite falsa la noticia circu­

lada sobre el hecho de haber caído el Rai-
suli prisionero de los kabileños. 

El Raisuli se encuentra actualmente en 
Beniaros. 

Lo que sí se ha confirmado es que los 
partidaiios del Raisuli tuvieron muchas ba­
jas eB la ocupación de aquélla, perdiendo 
varios kaídes, cuyos cadáveres quedaron 
abandonados en el campo. 

DE RINCÓN DEL ^fEDÍK 

En el monte Dersa. 

RINCÓN DEL MEDIK 15. 
Esta mañana hubo un empeñado tiroteo 

en el monte Uersa. 
Tres compañías de Infanterías y fuerzas 

de regulares indígenas, salieron esta ma­
ñana, al mando del comandante Sr. García 
Cuevas, tomando posiciones que dominan 
Jos picachos que existen frente al blockaus. 

Una compañía, al mando del capitán se­
ñor Pareja, descendió' por la vertiente Este 
para reconocer el camino que conduce á la 
kabila de Beni-Salem. 

Infinidad de barrancos existen en aque­
llos parajes, y apenas comenzó el des­
censo, cuando el enemigo, qua se hallaba 
oculto entre las malezas del barranco, ti­
roteó con viveza, contestándoles enérgica­
mente y haciéndoles bajas. 

El teniente López, con su sección, apoyó 
•eficazmente la operación, dirigida por el 
teniente Sr, Lozada. 

DE BílíJLILLA 
Contrabandistas sorprendidos. 

MBLILLA 15. 21. 
La Policía indígena hizo una emboscada 

ayer en las posioiones Norte y Sur de Tu-
m,lats, soTprendiendo á una partida de con­
trabandistas, que pretendía llevar al cam­
po moro una gran cantidad de cartuchos y 
víveres. 

Al divisar á nuestras fuerzas, el enemi-
go disparó, trabándose un tiroteo en el que 
les hicimos dos muertos, que se recogisron 
con armas; cuatro prisioneros, también con 
armas, y cogimos cinco mulos, cargados de 
víveres y efectos. 

En el Peñón continúa igual la situación. 
Sólo disparan algunos "pacos". 

DE TBTÜAN 

Los Ilion tañesen. 
TETUAN IB. 21. 

Comunican de Eincón del Medik que una 
sección de l tabor de Policía tuvo uji ten.az 
tiroteo con un núcleo de moros montañe­
ses de los que se dedican al merodeo, que 
se proponían robar ganado. 

El combate llegó á ser duro, y un cabo 
del tabor hubo de batirse cuerpo á cuerpo. 

Hicimos varios muertos á los montañe­
ses, cogiéndoles 7 fusiles y 200 cartuchos. 

TELEGRAMAS OFICIALES 
TETUAN 14. 22,15. 

Comandante en jefe á ministro Guerra; 
Esta tarde han tiroteado desde orilla de­

recha Río Martín á fuerzas Caballería pres­
taban servicio en protección camino Adua­
na. Grupo del tabor y sección regulares 
pasaron el río, cargando sobre moros, cau­
sándoles seis muertos, que quedaron eu 
nuestro poder, y recogiéndoseles tres fusi­
les y cartuchos. 

Sin m.ás novedad. 
•# 

CEUTA 14. 11,40. 
Comandante general á ministro Guerra: 
Según parte recibido, general Arráiz ob­

servó grupos enemigos, dispersándolos con 
fuego batería d© montaña, convenientemen­
te situada, qu© hizo disparos de positiva efi­
cacia sobre Yebel, Haríes, Muía y Sidi Sfa-
yah. 

No oeiwre novedad en esta plaza y posi­
ciones. 

# 
MELILLA 14. 10,35. 

Comandante general á ministro Guerra-
En Peñón no ha ocuri-ido hoy novedad 

y en Alhucemas sólo han hecho moros : al­
gunos disparos. 

En el resto territorio reina tranquilidad 
absoluta. 

Vapor "Vieente Sanz" ha marchado á Gi-
braltar á carbonear. 

LARACHE 15. 1,30. 
Coronel jefe Estado Mayor á ministro 

Guerra: 
Comandante generai desde Areila me or­

dena comunique á V. B. que revistó hoy 
posiciones Bufas, Karkia y Rfaif, llegando 
por la tarde á Areila. 

Desde Bufas se dispararon 20 cañonazos 
contra enemigo, que intentó hostilizar eo^ 
lumna, sin ocurrir novedad. 

Dos muertos y cuatro heridos. 
TETUAN 15. á las 14,30. 

Comandante general á ministro Guerra: 
Esta mañana, al hacer descubierta Lau-

zién, una sección de Caballería indígena 
sostuvo vivo tiroteo con enemigo, apostado 
en proximidades confluencia ríos Jelu y 
Hayra, interviniendo resto escuadrón, ha­
ciendo huir enemigo, que retiró bajas, te­
niendo por nuestra parte dos muertos, uno 
de ellos cabo peninsular, y cuatro heridos 
tropas indígenas, tres caballos muertos y 
siete heridos. 

Beoonocimlento hecho por Infantería re­
gulares por la parte del Dersa ha encoii-
do enemigo, causándole nueve muertos, que 
ha dejado en nuestro poder, recogiendo 
siete fusiles, varias gumías j ' bolsas con 
municiones. , 
. . ^ ,. -#: . —̂  -. .,«« 

También eoBjplimentd á Don. Alfonso el 
agregado militar á la Embajada de Alema­
nia, capitán de Estado Mayor Sr. Kalle. 

BEPABTO DE PRENDAS 
El viernes próximo, á las tres de la tafdo, 

se verificará en el Regio Alcázar el reparto 
de prendas procedentes del Ropero de Santa 
Victoria. 

Presidirá el acto S. M. la Reina Doña Vic­
toria. 

•—A igual hora del mismo día se veriíicará 
en el Asilo de Santa Cristina el rep.srto <le 
ropas á aquellos asilados. 

Asistirá la Reina Doña María Cristina. 
— Mañana por la tarde se verificará en la 

cripta de la Almudena el reparto de ropas 
de la parroquia de Santa María, á cuyo acto. 
asistirá también Doña María Cristina. 

PÉSAME 
El Rey dio el pésame á la familia de don 

Luciano Ocboa, momentos después de tener 
noticias de la muerte de éste. 

Comisionó para cumplinjeritar el acto, al 
conde de Maeeda, que ostentó en el acto del 
entierro la representación de! Soberano. 

EN EL AYUNTAMIENTO 
^f niaiWLuyniiw 

LAS SE:3!ONE:3 DE: AYER 

mi 

NOTABLE CONFERENCIA 

E f i í i l lE lífEiSl 
Don Víctor Espinos, crítico de los de más 

autoridad en la Prensa madrileña, cronista 
cáustico y brillante, y cuentista... modelo, dio 
anoche en el Centro de Defensa Social una 
interesantísima conferencia sobre "El espec­
táculo público contemporáneo (teatro-cine) y 
su policía". 

El ilustre redactor de nueslro querido co­
lega El Universo, hizo un estudio acabadísi­
mo de lo que es el público, y singularmente 
el público de los teatros, y estudió los carac­
teres morales y sociales del teatro contempO" 
raneo y del cipe, para cieducir cuál debiera 
ser su policía, y reglamentación del estado en 
la materia. '¡ 

Los aciertos psicológicos, algunos verdade­
ramente magistrales, y otros presentados con , 
originalidad, abundaron en todo el trabajo. ¡ 

No haj' que ponderar lo sano de las doe~ ; 
trinas morales y literarias ni de la autoridad i 
con que de estas materias habla el "Perfecto 
caballero", que desde la Lectura Domimcal, 

. años, años, nos ha prestado el servicio, quizás 
no bastante agradecido, de orientarnos á to- ; 
dos. I 

Afortuuadame¡.ito, la conferencia se impri- ' 
mira, y claro que los amantes de la Religión, 
de la Literatura, de la educación social y del I 
buen decir, se apresurai-án á adquirirla. i 

Y á propósito del buen decir: la forma, el 
estilo y el lenanaje del trabajo de Espinos, j 
«on primorosísimos, deliciosos. i 

Ya teníamos á nuestro querido amigo por | 
un humorista quevedesco. Anoelie se nos ma­
nifestó como delicadísimo,, sentimental y sutil 
analista... También EsT^inós "'se ríe de todo, 
de miedo á tener que ilorai' por todo"... 

El éxito del conferenciante fué definitivo. 
Desde e! esclarecido presidente del Centro, 
D. Luis Bahía, hasta el más modesto invita­
do, que es el que suscribe, le anlaudimos y ova- . 
o'onamos repetidas veces, y le suplicamos al 
final que reincida... 

B. RO TELAN 

DE LA CASA REAL 
NUEVO EMBAJADOR 

Mañana al medio día, presentará al Rey sus 
cartas credenciales el nuevo embajador de 
Austria-iHungTÍa, Príncipe de Pürstenberg. 

AUDIENCIA MILITAR 
Su Majestad el Rey recibió ayer mañana 

una numerosa audiencia milita);, en la que 
figuraban los señores siguientes; 

Capitán general, Sr. Bazán; gobernador 
militar, general Coutreras; generales señores 
Marvá, Ruiz Sánchez, Díaz de Cevallos, San-
dino y Rodríguez; coroneles Sres. Díaz M«?-
rry, Cavalcanti, Vives, Martínez Pedreira y 
Calderón, y los comandantes Sres. Míartínez, 
Pérea Díaz y Ilerrera, 

; FALLECIMIEN TO 
Eu Sevilla, -ha fallecido la distingaida se­

ñora doña Salud Buiza., esposa de D. Alfonso 
Escobar, hermano del marqués de Valdcigie-
sias v de las señoras viudas de Santana y de 
Orfila. 

Descanse en paz la virtuosa finada, y reci­
ba su familia, la expresión de nuestro senti­
miento. 
CABALLEROS DEL SANTO SEPULCRO¡ 

A las tres y media de la tarde de ayer re- • 
unióse, en San Francisco el Grande, el Ca­
pítulo de caballeros de la Orden militar del 
Santo Sepulcro, para investir el hábito de la 
Orden á los nuevos caballeros, D. -Jacinto 
Orellana, marqués de Albaida, grande de Es- ' 
paña y gentilhombre de Cámara de Su Ma­
jestad, y D. Miguel del Muro y Moreu, mayor 
de Intendencia, 

Apadrinó al marqués de Albaida, el mar­
qués de Olivart, y al Sr. del Muro, D. Car­
los Bordallo de la Oliva. 

VIAJES 
De Biarritz han regresado el marqués de 

Auleneia y el de Feria. 
ANIVERSARIO 

Se ha cumplido el aniversario primero .y 
tercero, respectivamente, de la muerte del 
conde del Puerto y del snbgobernador del 
Banco iHipotecario, D. Emilio Cánovas del 
Castillo. 

FUNERALES 

En la iglesia parroquia.1 de Nuestra Seño­
ra de la Concepción se celebrarán mañana 
á las once solemnes funerales en sufragio 
del alma del limo. Sr. D. Ángel García RGHT 
dueles y González Llanos, que falleció en el 
Señor, el día 8 del corriente. 

ESPAÑA AL DÍA 
POB TELÉGRAFO 

Una manifestación. 

BILBAO 15. 18. 
Ante el Ayuntamiento de esta capital desfi­

laron hoy en manifestación las entidades que 
componen el Círculo Mercantil de los gremios. 

El objeto de la manifestación era pedir á 
la Junta de Asociados que se reúna para dis­
entir los presupuestos, que se anule la crea­
ción de patentes y que no se establezcan nue­
vos arbitrios. 

El escrito en que está formulada la pro­
testa fué entregado al alcalde, y después de 
leído, fué aprobado por mayoría, accediéndose 
en su virtud á la pretensión de los gremios. 

Los concejales nacionalistas que volaron la 
creación de los impuestos fueron objeto de 
tina manifestación de desagrado. 

Muerta por lui tranvía. 
SAN SEBASTIAN 15. 20. 

En el barrio de Lasarte ocurrió esta tarde 
tina sensible desgracia. 

La niña de dos años Ramona Goicoechea 
fué alcanzada, al pretender cruzar una calle, 
por un tranvía, que la arrolló, produciéndole 
gravísimas heridas, á consecuencia de las cua­
les falleció la infeliz criatnra. 

Acciciente en «na mina. 

CIUDAD REAL 15. 
Según comunican del cercano lugar La Ve-

redilla, en una mina que hay en dicho punto ' 
ha ocurrido un desgraciado accidente, debido 
á una falsa maniobra de la jaula de extrae- I 
eión de los obreros. i 

Resultó muerto el minero Juan de Mata 
Camacho, y herido, su compañero Socorro 
Ruiz. 

El Juzgado de Almodóvar del Campo se 
ha personado en el lugar del sueeso; instru- j 
yendo las oporttmas diligencias. j 

A las. diez y media de la maña.na dio comien­
zo la sesión, que fué presioida por el señor 
vizconde de Lza. 

Se puso á discusión o! capítulo I I I del 
presupeustó de gastos para el año 1914. 

Se aprobó el art. 1.° (Gastos generales), y 
el^art. 2." (Alumbrado). El Sr. Piera defen­
dió una enmienda propon.endo el aumento de 
sueldo al jefe del servicio del alumbrado, fuu-
íüáadose en que, merced á. las gestiones de este 
funcionario, el Ayuntamiento había obtenido 
una gran economía en su presupuesto. 

Se opuso á esta aprobación el Sr. Peñuela. 
.Rectificaron ambos señoies bieveroente. 
Intervino el Sr. Barrio para manifestar que 

la economía no se debe á igs gestiones del jefe 
del alumbrado, sino á la adaptación de los me­
cheros incandescentes. Rectificaron ambos se­
ñores nuevamente. 

El Sr. Bellido dijo cjue ú se aprobaba la en­
mienda del Sr. Piera, se daría el caso anó­
malo de que este funcionario tendría más suel-
¿0 que su jefe, inmediato, el jefe encargado del 
alumbrado eléctrico. 

lE'l Sr. Vázquez Arias manifestó que si eni' 
pieza á imperar la idea de aumentos de suel­
dos, encontraría más justo este aumento á 
modestos empleados que disfrutan el mezqui­
no sueldo de 1.2.50 pesetas, y no á los que 
perciben cuatro y einco mil pesetas. 

Puesta á votación, quedó desechada por 19 
votos contra 16. 

Aprobóse el art. 2." 
En el art. 3." (Limpiezas) se leyó una en­

mienda para que la partida consignada á la 
compra de escobas para el servicio de limpie­
zas, pueda emplearse en la adquisición de trac­
tores mecánicos, y que se suprima el aumento 
consignado para la adquisición del "mata­
polvo".. 

Después de un amplio debate, en el que in­
tervinieron varios concejales y asociados, fue­
ron aprobados los dos extremos de la en­
mienda. 

Opúsose el Sr. Catalina al aumento de suel­
do de varios empleados del Negociado de 
Limpiezas. El Sr. Sanz retiró la enmienda, i 

El Sr. .Perrero solicitó de la Comisión una 
explicación del aumento que se hace en el ar­
tículo 3.« El Sr. Catalina dio las oportunas 
explicaciones, y se aprobaron los artículos 3." i 
y 4." (Limpiezas y pozos negros). 

A.eto seguido se dio cuenta de una enmienda 
al art. ó." (Mercados y puestos públicos), para 
que se supriman las gratificaciones que se 
conceden á los jefes de los mercados de la 
Cebada y de los Mostensís. Dio lectura á la 
enmienda su autor, el Sr. García Cortés. | 

iLa imipugnó el Sr. Aragón; rectificaron I 
ambos señores, y aprobóse en votación nomi­
nal. ' I 

El Sr. Bellido explicó una enmienda pre- ' 
sentada proponiendo la supresión de aumen- ' 
tos y nuevas creaciones en el personal de 
mercados y transformaciones de jornaleros en 
plazas de plantilla de este mismo sei-vicio, que­
dando, por lo tanto, esto concepto en igual i 
fornia qué figura en el presupuesto vigente, 
y terminó rectificando la enmienda por existir 
otras dos del Sx-. Cortés, en el mismo sen-
tidoi 
, Leyóse otra de este mismo concejal, para qué 
la plaza de interventor qv.u se crea, como en­
cargado del mercado de Olavide, sea provista 
por un funcionario del Municipio, y no dé 
lugar, por consiguiente, á ningún aumento de 
gastos. 

La enmienda fué aprobada. 
También se leyó otra del gr. García Cortés, 

solicitando que continúen en la misma forma 
que se encuentran actualmente, tanto por lo 
que se refiere á su sueldo como á su situación, 
los interventores, romaneros y vigilantes de 
los mercados de la Cebada, Mostenscs y Ga­
nados. Fué retirada por su autor, después 
de larga discusión, manifestando e lS r . Belli­
do cjue él la sostenía. 

Fué desechada, aprobándose el art. 5." 
En el 6.° ^Mataderos) presentóse una en­

mienda proponiendo que no se conceda el au­
mento de sueldo que se propone en el pro­
yecto de presupuesto del año 1914 jiara los 
administradores primero y segundo del Ma­
tadero, ni se aumente el escribiente que en el 
mismo proyecto se indica. 

Votóse la enmienda en lo que se refería á 
los administradores primero y segundo, que­
dando desechada por 22 votos contra 20. 

Acto seguido dióse lectura de otra enmien­
da más, proponiendo que ia plaza de conserje 
que figura aumentada en el capítulo I I I . ar­
tículo 6.° (Mataderos), pase á desempeñarla 
el ordenanza que cuente más años de servicio 
m aquella dependencia municipal. 

H'zo la defensa el Sr. Gonzá'lez Prieto, com­
batiendo, por la Comisión, el Sr. Piera. Que­
dó retirada. 

Retiróse otra enmienda, en la que varios 
concejales solicitaban que en lugar de la par­
tida en que se lee "Seis oficiales liquidadores 
de romana á 1.250 pesetas, que importan 
7..500 pesetas", cons'giiar otra del tenor que 
s'gue: "Seis oficiales liquidadores de romana 
á 1.800 pesetas", importando 10.800. 

Después de formular un ruego el Sr. Cata­
lina, levantóse la sesión, á la upa y media, 
para continuar á las cuatro de la tarde. 

POR LA TARDE 

A las cuatro y diez itiiuutos de la tarde re­
anudóse la sesión. 

Leyéronse varias enmiendas d'e la minoría 
socialista que fueron retiradas por sus auto­
res, aprobándose á continuación la totali­
dad del capítulo I I I , cuyos gastos ascienden á 
4.429.768,54 pesetas. 

Instrncción púiílica. 

Puesto á discusión el capítulo IV (Instruc­
ción pública) presentó¡3e una enmienda propo­
niendo que el director interino de las Escue­
las Aguirre, fuera confirmando en la posesión 
de dicho cargo. 

El concejal Sr. Bellido opúsose á ello di­
ciendo que los estatutos de las mencionadas 
escuelas disponen que el nombramiento de di­
rector sea hecho mediante concurso, por lo 
que sería faltar á lo esiablecido concederle 
la plaza al actual director interino. 

La Junta municipal desechó la enmienda, 
aprobándose sin naás incidentes el art. 1.° 
(Instrucción i^rimaria obligatoria). 

El concejal Sr. Barrio presentó una en­
mienda al art. 2." proponiendo que los gastos 
de representación del delegado regio se re­
duzcan á 500 pesetas. 

Defendióla su autor, entablándose un pe­
queño debate, en el que intervinieron los se­
ñores Catalina, Talavera y otros. 

El Sr. Alvarez Arranz manifestó que la 
discusión de este asunto era inútil por cuanto 
la ley preceptúa los gastos de representa­
ción del delegado regio de enseñanza, leyen­
do á este efecto la mencionada disposición 
legal, que le asigna 7.500 pesetas. 

Como su autor persistiera en mantener la 
enmienda, fué puesta é, votación, resultando i 

aprobada por 19 votos contra 17. Por lo tas­
to, los gastos de representación del delegado 
han sido reducidos á 500 pesetas. 

También fueron aprobadas las siguientes 
erjiriendas: 

^ Una del Sr. Guijarro proponiendo la con­
signación de un crédito de 30.000 pesetas par?* 
el sostenimiento de una escuela-albergue do 
¡dños y otra de niñas en el barrio de Beuas 
Vistas, para lo cnal se arrendará una fltica 
con capacidad para establecer upa escuela de 
100 niños y otra de 100 niñas, hasta diez años 
de edad, hijos de pobres, donde seî án alber-
gaios desde las siete de la mañana hasta las 
siete de la tarde, alimentados é instruidos, 
siendo preferidos para el ingreso los hijos de 
padres que sufran penas aflictivas, ó de viu­
das. 

Otra de varios señores concejales propo­
niendo que se consignen 4.449,16 pesetas para 
establecer dos escuelas ds párvulos en el pat» 
bellón del jardín anejo al Grupo escolar Ruis 
Jiménez. , • 
^ Sin más variación fueron aprobados los ar­

tículos Instrucción primaria voluntaria. Ar­
chivo y Biblioteca municipal, Teatro Español 
y Banda do niúsioa municipal. 
.^Discutióse la creación de una biblioteca.ea 

15.000 pesetas; la adopción, por 5.000 pes&. 
tas, de un mata-polvos para las escuelas, v I» 
aceptación de nombrar por el Ayuntamiepto 
doce maestros que procedan de las escuelas rja» 
cionales, siendo aprobados todos estos apun­
tos en votación ordinaria. ^ . ' 
Cna enmienda de los Sres. Bellicip y Aív%» 

re% Arranz. 

Al art. 6.° fué presentada la siguiente ea-
imienda, que firmaban los Sres, Bellido y" A.t 
varez Arranz: 

"•Los créditos consignados eü el capítTiio IV,, 
art. 6." del, presupuesto de gastos y destiag.-, 
dos para subvenciones á establecimientos de 
erseñanza, asciende á una cifra de relativa im­
portancia, y seguramente puede alegarse que 
la Corporación municipal, por muy buen de­
seo que le anime, no reúne quizás los eleme»' 
tos de juicio y competencia necesarios par» 
llevar á cabo una acertada deaignació» de los 
Centros de enseñanza que sean más aereedo-r 
res^ al apoyo pecuniario del presupuesto mij-
nicipal, máxime cuando la relación de sub­
venciones ha solido hacerle por impresión al 
discutirse los. presupeustos, y el mismo Ayun­
tamiento, en el año último, ha tenido qtie'adop» 
tar el acuerdo de realizar una revisión, áfi 
los Centros escolares subvencionado^, par* 
evitar posibles abusos. 

Por estas razones, y entendiendo los.cojj^ 
cejales que suscriben que no es esta oeasióa 
la más oportuna para realizar un examen de 
la relación de subvenciones que se figuran en 
el proyecto de presupuesto para 1914, y que 
debe el Ayuntamiento someter este estudio á 
entidad más competente al efecto, tenemos Is 
honra de proponer á la Junta se sirva acor­
dar: 

1.° En el presupuesto para 1914 figurarí 
solamente, y sin más detalles, la cifra Ae p&, 
setas 35.370, que hoy asciende el art. 6,° (Sub­
venciones á establecimientos de ensegaiiza), 

2.° En el primer trimestre del año econó?-. 
mico se llevará á efecto; jn distribución de lad:. 
referida cantidad entre los establecinaientos de 
enseñanza,. empezando el estudio .por ios. que, 
actualmente figuran en el proyecto de presij»-. 
puesto, y quedará encargado de este trabajo 
una Junta especial, formada del modo si; 
guien te: . 

El señor alcalde-presidente. 
Cuatro señores concejales. 
Un catedrático de cada uno de los Institii-

tos de San Isidro y del Cardenal Cisneros.. ' 
Un representante de la Escuela Superior í e 

Estudios del Magisterio. 
Y un representante del Ateneo de Madrid." 
ÍEJ Sr. Alvarez Arranz hizo uso de la pn» 

labi-a para explicar el alcance de U m^ 
mienda. 

Acordóse aprobar la cantidad consignada & 
subvenciones á establecimientos de enseñanza, 
qnedando la enmienda para discutir en el mo­
mento de las bases. 

La minoría socialista propuso á la Juntg, 
municipal que se incluya una partida de pe­
setas 10.000 para subvencionar á las Socieda­
des obreras que tengan establecido 6 establez­
can el socorro á parados. 

El Sr. García Cortés explicó el alcance de 
la enmienda propuesta. 

El Sr. Alvarez Arranz manifestóse partida­
rio de ella siempre que- al decjr "Socorro | 
parados" se agregue "involuntarios ó forzo­
sos". \ 

Con esta modificación fué aceptada por la 
Junta. 

Sin más incidentes, aprobóse la totalidad 
del eanítulo IV (Instrucción pública), qae 
asciende á 1.144.340,97 pesetas. 

Beneflcenc-la. 

La Junta de Asociados acepta la enmienda 
presentada al Capítulo V (Beneficencia), appo-: 
bándose á continuación todo.el articulado del 
capítulo. 

La totalidad del capítulo Y (Beaefieeneia) 
asciende á 1.712.285 pesetas. 

Obras páblicas. 

lEl asociado Sr. Ferrero coml^atíó !a tota» 
lidad del capítulo VI (Obras públicas), coa* 
testándole el Sr. Catalina. 

De.sipués de aceptadas varias enmiendas, 
aprobóse el art. 1.° (VÍSÉ; piiblicas), coij lo« 
votos en contra de los Sres. Alvarez Arrwss 
y Peñuela. 

Varios señores asociados presentaron nnñ-
enmienda proponiendo que la partida de ma­
terial referente á la adquisición de semillas, 
plantas, etc., continúe siendo de 40.000 pese­
tas, en vez do 80.000 que se proyecta. 

Después de una pequeñíí discusión, fué re­
tirada la enmienda. 

Sin más incidentes apirobóse todo el articu» 
lado del capítulo VI, cuyo total asciende 4 
3.854.800,73. 

Sin enmiendas ni discusión, fué aprobada 
la totalidad de ¡os capítulos VII (CorrecciÓB, 
pública), que asciende á 404.540,07 pesetas, j 
A^III (Montes), sin consignación. 

Cargas. 

Después de alguna discusión son aproba» 
das dos enmiendas presentadas por los seño» 
res Piera y García Molinas. 

Sin más variantes aprobóse todo el articu­
lado IX (Cargas), que im.porta 12,465.046,57 
pesetas. 
, Sin incidentes fueron aprobados tambián 
los capítulos X (Obras de nueva construc­
ción), XI (Imprevistos) y XII (Resultas). 

Con esto dióse por terminada la disciisión 
del presuj)uesto de gastos, aprobándose su 
totalidad, que asciende á 31.231.985,12 pese-* 
tas. 

A la» ocho y cuarto de la noche dióse por 
terminada la sesión, que se reanudaré hoy, $ 
la,s -diez de la mañaHa, 
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POLÍTICA 
J^-lNIFUSTAOIOHE-S -DEL PRESIDENTE 

Cuando el jefe del Gobierno recibió ayer á 
los periodistas, comenzó por decirles—como 
de oostumbre—-que venía de Palacio, doade 
había estado despachando con el Rey, dán-
ráole cuenta de ios asun.os de actualidad, y 
ííonde después había cumpümentado á los 
Príncipes de Battenberg. 

-^He recibido la visita—añadió el señor 
Dato—del embajador en Austria, señor mar-
qués de Herrera, coa quien he conversado du­
rante algnoQS momentos. 

Sobre la maniíestíición del domingo. 

¡ Luego el-Sr. Dato preguntó: 
• t^l, Y qué se dice de la manifestacióa de 

Ryerf 
. ün periodista se adelanta á dar al presi-

aente una cifra de concurrentes, comentándola 
á sn modo y diciendo que si la manifest.ición 
no resultó más concurrida, bastante culpa tu-
\rieron los periódicos de) trust que no hioieroo 
b" propaganda. 

Él Sr. Dato dijo: 
—Pues no es esa mi opinión. Yo creo que 

si esa míinifestaeión no tuvo el resaltado que 
se • prometían sus organizadores, fué porque 
!a opinión piíbliea no quiso responder á la 
convocatoria. En esto de la guerra en África, 
el país sabe de sobra á qué atenerse y obra 
en consecuencia. 

Yo, que soy conservador y estoy tildado de 
«accionario, tepgo una graíi fe en la opinión 
pública, y poseo el conven oimiento de que la 
opinión está m&s enterada de los asuntos de lo 
que creen los políticos. 
¿eOMB-INAíCTOX^ DE GOBEKtf.lDORES? 

;Y DE MINISTROS! 
Seguramente, dice anoche un diario, se lleva­

rá á cabo una extensa eoffibinaciÓB de gober­
nadores civiles antes de publicarse el de"reto 
4e disolución de Cortes y convocatoria do las 
Muevas, anunciado para los primeros días del 
saes pfóxjrno. 

En efecto, hay una combinación de gober-
aadores en proyecto, con el fin de deshacer 
el encasillado que ha hecho el Sr. Sánchez 
Guerra, y con el fin de llevar á cabo esta eom-
Í)ÍBación, se afirma que antes se llevará á cabo, 
©tra dentro del ministerio, como ya tenemos 
áicho desde hace varios días. 

DATO Y MAURA 
ü n periódico do la noche dice que es in­

t a c t o que el- Sr. Dato visitara el sábado al 
Sr- Maura en su domicilio. 

A pesar de esto, podemos insistir en la no­
ticia, y afirmar que el Sr. Dato visitó, á las 
nueve dé la mañana del sábado, y en su domi­
cilio, al Sr. Maura. 

• • •pKCIí4RAiOIONB§ INTKBBSANTES 

Un, elevado, jírohonibra liberal decía , ayer 
apti algncQS periodistas que se está atrave­
sando una dificilísima situación, siendo ya tar-
¿6 para reunir las Cortes actuales, coa lo 
qp-e las dificultades de hoy se hubieran evita-
éo, si el Parlamento hubiese celebrado sesión 
>™.como él propuso—apenas solucionada la 
«risis que llevó al Poder al Sr. Dato. 

La gravedad de las cuestiones financieras 
si acabar el año; el presupuesto de liquidación; 
tanta y tanta cuestión de transcendencia posi­
tiva, van á suscitar al Gobierno tales probler 
epas, que yo no sé cómo va á salir de ellos, 
gi va á las Cortes en seguida, pues la peuu-
fíft es eBorwe, y el Consejo de Estado no 
puede acceder á peticiones de créditos extra­
ordinarios que..se, 1.6-,hacen .para-ateüder á'ift-
eltídibles'pagos y obligacioiies. ' 

^ 1 próboinbre á quien nos referiraos, pre­
guntado acerca de las inteligencias que se 
dice existen para llegar á un arreglo entro los 
«onservadores, dijo taimbiér que cree que exis-
tm «sas corrientes de armonía, pues de otro 
modo Ho se concibe la posibilidad de salir 
de la situació,n crea í a, añadiendo aue el otro 
día, que tuvo ocasión de ver al Sr. Maura, 
le notó como una gran expresión en el sem­
blante de interna sat'sfacción, lo cual quiere 
decir mucho, tratándose del jefe de los con­
servadores. 

' A LA IHGIüESA 

Ahora resulta que no son 73, sino nada 
íncnos que 95, los señores—en su mayoría li-
herales—que figuran como candidatos y que 
ton hijos, ó yernos, ó pasantes, ó sobrinos de 
«s ministros de la Corona y de caciques oo-
pocidos. 

j'N'o, si como elecciones á la inglesa las pró-
aprnaslq van á ser! 

f $1 IQ de aquí es tan sólo una iinitaeión 
ie lo de altó, ¿qué no ocurrirá en Inglate­
rra? 

• CANDIDATOS 
Por el distrito de Torrijos se presenta como 

eopservador, D. Lnis Hierro, marqués de la 
Brega. 

Por ns distrito de Oviedo va á lurihar el 
eeflor marqués de Santa Cruz de Marcenado. 

Y por Astorga se presenta el Sr. Galiana. 
XJNA DEVnsiOK 

Ayer por la mañana firmó S. M. el Rey la 
íimJsiÓD solicitada, por el subsecretario de 
Estado, Sr. González Hontoria, 

El jueves, en e! anunciado Consejo de mi-
BÍstros, se firmará dicho cargo de subsecre-
íaiio, á favor del Sr. Ferraz. 

GRACIA T JUSTICIA 

• S© ha firmado la siguiente eorobinaeión 
én magistrados: 

Nombrando magistrado de la Territorial de 
Maárid á D. Alfredo Souta. 

-^Idem abogado fiscal del Stjpreino, á don 
¡Alberto Cancellón. 

—ídem fiscal de Oviedo, á D. Felipe Po?zi. 
"̂ —ídem presidente de Sala de Sevilla, á don 

¡Antonio García López. 
~ I d e » fiscal de Palma, á D. Vicente Sao-

tandreu. 
T—ídem presidente de h' Provincial de Co-

ruSa, á jy. Lorenijo Dehesa. 
"•«ídem juej; de Bareekua, á D. José Elias 

ÍEstévez. 
—Ídem abogado fiscal do Barcelona, á don 

Antonio L. Derqui. 
—ídem mag'strado de Sevilla, á D. Enrique 

Aguilera de Taz. 
wwldem fiscal de Huelva, á D. Leoáegario de 

üpeeta. 
-—ídem naagistrado de Toledo, á D. Enrique 

E. Larín. 
i-^Idem teniente fiscal de Las Palnoas, á don 

Arreo Peláez. 
—-ídem magistrado de Bilbao, á D. José Ma­

ría de la Torre. 
—ídem teniente fiscal de Palma, á D. Luis 

Piernavieja. 
—ídem magistrado de Jaén, á D. Manuel 

Barros. 
También se fli-maron los decretos siguientes: 
Nombrando maestrescuela de la Catedral de 

Sigüenza, á D. José Cueto. 
•—ídem vocal de la Junta contra la trata 

de blancas, al ex ministro Sr. Alonso Cas-
trillo. 

COMISIONES EN HACIENDA, 

Han visitado al ministro de Hacienda las 
sigu'entes Comisiones: 

Una de Irún, presidida por el Sr. Calbe-
tóa, para hacer presente al ministro los per-
áoiiáos «a® se irrogarán á dicha ciudad m ú 

caso de que se cree m Madrid la A4aafl,a que 
se proyecta. 

Otra de Tarrasa, presidida por el señor 
Casas, para pedir que no se aumenten los tri­
butos á dieh^ ciudad, como se pretende, fun­
dándolo en el aumento que arroja su censo 
de población. 

Y otra de büsteleros de Madrid, que fué á 
enterarse en qué estado se halla la petición 
que hicieron sobre rebajas del impuesto de 
bebidaí!. 

UNA OONPEBENOIA 

iiyer celebro una confe/eneia con el jefe del 
Gobierno el señor embajador de Francia. 

DE VIAJE 

El ministro de Instrucción saldrá el jue­
ves, 18 de! corriente, para asistir á la inau­
guración del Archivo del Museo de Indias, 
regresando á Madrid el domingo 21. 

DE FOMKNTO 
Ayer mañana fué recibido en la Dirección 

general de Obras públicas el expediente de 
solicitud presentado, por !a empresa Dos Ríus, 
para la conducción y abastecimiento de aguas 
en la ciudad de Bajcelona. 

Ayer mañana visitaron al ministro una Co­
misión de ingenieros franceses, para ofrecerle 
sus respetos é informarle respecto al estado 
de las obras en el ferrocarril de Canfranc. , 

Dichas obras se han llevado con tal preci­
sión por una y otra parte, de manera que 
con una diferencia de algunos centímetros, se 
consiguió el punto de contacto entre la em­
presa francesa y española, 

La terminación de las obras se espera, al 
no haber ning-ún contratiíjmpo, para el año 
1917. 

La estación internacional se emplazará, en 
el valle de Arañon'es, para lo cual habrá de 
hacerse la derivación de un río. 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Un muerto. 

Fi gobernador de Jaén da cuenta que ha 
fallecido á consecuencia de haber caído de la 
bicicleta que montaba, Adrián Guerra, vecino 
de dicha ciudad. 

Choque ele trenes. 

El gobernador de Pontevedra comunica que 
al entrar en la estación de Porrino han cho­
cado dos trenes, uno de los cuales penetró en 
la estación, causando grandes desperfectos. 

Quedaron destrozados tres vagones. 

CUESTIÓN DE CONCIEMCIA 
—.¿Es lícito á los católicos llevar su di­

nero á empresas y casas de Masones y 
Judíos que con él combatsin S, la Iglesia? 

-—En modo alguno; y debe usted recu­
rrir para la colocación! de SUS ahorros, 
para la constitución de sus seguros de 
todas clases, para la adquiBicióii de abo­
nos, maquinarias, m.ercancías, gtc, etc., á 
la ¿iga. Nacional .^ntimasónica y AntJsénií-
ta, caHe Bailen, 35, principal, Madrid, que 
satisíará. sus consultas gratuitamente, ad­
juntando usted tan solo nn sello para la 
contestación. 

TRIBUNALES 
EN EL SUPREMO 

Pleito entre hermanos. Excepción de inconi. 
petencia. 

En Jei'ez de la Frpntera 'os hermanos 
D. Gabriel y D. Félix Rulz constituyen una 
Sociedad mediante escritura pública, que 
se .otorgó con fecha. .2.6 de Septiembre .de 
18 98, para la explotación del neso.cio de 
vinos y ajooboles. 

Una de las cláusulas de la escritura cons­
titucional establecía que las diferencias que 
sui-gieran entre los socios habían de ser re­
sueltas mediante un juicio de amigables 
componedores. 

Llegado el caso de disolución des la So­
ciedad mencionada, y al hacer la oportuna 
liquidación, D. Félix- se negó 4 que en el 
inventario del activo se incluyera una mar­
ca de fábrica, respecto de la cual alegaba la 
exclusiva propiedad. 

No habiendo avenencia sobre tal punto, 
demandó á su hermano, y éste, en contes­
tación, alegó la incompetencia del Juzgado, 
por deber el pleito ventilarse ante un Tri­
bunal de amigables componedores, como 
ordenaba la escritura. 

[ Rechazó el Juzgado la excepción alegada, 
y apelado el fallo, fué éste revocado por la 
Audiencia de Sevilla, que declaró la incom­
petencia del Juzí|ado. 

Contra esta decisión de segunda instan­
cia recurrió D. Félix en casación, viéndose 
ayer el recurso, que fué sostenido por e! 
Sr, González Besada é impugnado en nom­
bre de D. Gabriel por D. Juan de La Cierva 

BN LA AUBIBNCIA 
No filé atentado, sino resistencia. 

Gustavo Diego Santos es lo que se llama 
un guasón. 

y además de ser guasón, descarga cada 
bofetón capaz de tirar abajo una bola del 
puente de Segovia. 

Díganlo ai no los carrillos del guardia de 
Seguridad que detuvo al Gustavo en la ca­
lle de López de Hoyos durante una de las 
noches del pasado mes do Mayo por estar 
en la mencionada calle tomando el pelo á 
todo transeúnte que se ponía á tiro. 

Aparentejmente el buen Gustavo no opo­
nía gran protesta á su conducción á la Co­
misaría; pero no bien llegado á la pu'^rta 
de ésta el grupo formado por los guardias, 
el detenido y el coro general de rigor en 
casos tales, cayeron sobre las mejillas de 
la autoridad dos golpetazos como dos tiros. 

El agresor sentóse ayer en el banquillo 
de la Sección tercera, acusado por el fiscal, 
Sr. Laüga. y defendido por el letrado don 
Raimundo Dplz. 

Este bahía formulado sus conclusiones 
provisionales en el seiitido de considerar 
ios hecho? de autos como constitutivo? de 
un delito de i-esistencia y no del de aten­
tado, que estimaba el flscal-

Después de la prueba el fiscal modificó su 
acusación, formulando ésta de acuerdo con 
la teoría de la defensa, ó sea reduciendo 
el delito de atentado á resistencia, y la pe­
na, por consiguiente, de tres años, cuatro 
meses y, unos días de prisión correccional, 
á la de dos meses y un día de arresto. 

LIOENCIABO VARGUILLAS 

Nada iguala en poder curativo' al BI. 
CARBONATO CARMINATIVO para las en­
fermedades del estómago. Bote, 1 peseta. 
Victoria, 8. 

EN LA CIUDAD LINEAL 
Ante numeroso público se verificó ayer la 

tei'cera sesión de aviación en el velódromo 
de la Ciudad Lineal. 

El aviador Domenjoz intentó elevarse, 
yendo el aparato á posarse á uno de los pe-
i-altes del velódromo, sufriendo averías. 

En vista del percance, se intentó verificar 
una carrera de motocicletas, mas al poco 
rato quedaron reparadas las averías, pu-
diendo Domenjoz elevarse nuevamente, per­
maneciendo en el aire veintidós minutos, 
durante los cuaes hizo os arriesgados acro­
batismos de su repertorio, aterrizando luego 
maravillosamente. 

El público le ovacionó con justicia. 
El intrépido aviador terminó elevándose 

á 1.000 metros, repitiendo sus emocionan­
tes vuei-ns cabeza abajo. 

Asistió î l látante Doa Carlos, 
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Cadáver sin identiflcar. 
Ea la Casa de Socorro de Idistrito del 

Congrsso, ingresó ayer una anciana, que 
haibía sido halla en gravísimo estado en' el 
pórtico de la iglesia de San Sebastián. 

Al ser reconocida por los facultativos de 
guardia, observaron éstos que la anciana 
era ya. cadáver. 

Ignórase el nombre y demás señas de la 
fallecida, por no nabérsela encontrado nin­
gún documento que lo acredite. 

Dos heridos. 
En la madrugada de ayer ocurrió un san-

grieato suceso, del queí resultaron dos obre­
ros gravemente heridos. 

En las cuevas que existen detrás del 
Hospital Militar de Carabanchel, donde se 
guarecen durante la noche numerosas per­
sonas, que carecen de npgar, estuvieron 
anteayer más concurridas que de ordinario, 
por ser día festivo. 

W soldado Lucio García, que se encon­
traba destacado en el Aeródro^mo de los 
Cuatro Vientos, se presentó en las cuevas 
á las tres de la madrugada, sosteniendo 
con los guarecidos una disputa violenta, 
según parece, por cuestión de mujeres. So­
naros tres disparos de maüsaer, cayendo he­
ridos Santos Mayoral y Mariano Treviño, 
jornaleros, de veinticuatro y veintiún años, 
respectivamente, con al rodilla izquierda 
atravesada el primero, y e! segundo con un 
balazo que le interesa la articulación del pie 
izquie-i'do. 

Fueron conducidos al Hospital Militar, 
donde les calificaron su estado de grave. 

BI agresor fué detenido por un soldado 
de Ingenieros. 

El juez de Carabanchel instruye las 
oportunas diligencias. 

Accldeinte del traibajo. 
Estando trabajando en la fundición sita 

en el paseo de Santa María de la Cabeza, 
número 22, hirióse casualmente en una ma­
no el mecánico Bernardo Manules Ruiz, 
de treinta y cinco años. 

En la Casa de Socorro del distrito co­
rrespondiente, fué curado de las lesiones, 
que calificaron los médicos de gravedad. 

Después de asistido, pasó el lesionado á 
su, domicilio, paseo da las Delicias, nú­
mero- §. 

Oocliero herido. 
En el patio de entrada de la estación de 

Atocha, volcó el coche de "La Correspon­
dencia de España", resultando herido el 
cochero que le guiaba, llamado Rafael Car-
mona Aran da. 

Este fué curado por el servidlo sanitario 
de la estación, de conmoción visceral, de 
pronóstico reservado. 

Después de asistido, pasó á su domicilio, 
paseo Imperial, núm. 8. 

Intoxicación. 
Violante Blasco Gascón, de veintisiete 

años, fué curada de intoxicación en la Casa 
de Socorro sucursal del distrito de la La­
tina. 

Dicha Intoxicación se la produjo al in­
gerir, equivocadamente, una gran cantidad 
de agua oxigenada. 

La paciente fué conducida á su domici­
lio, calle, del General Ricardos, núm, 61, 
patio. 

Explosión de gas. 
A causa de una pequeña explosión de 

gas, resultó con quemaduras de primer gra­
do en la cara y ambas manos, la artista 
Antonia Merces^ Luque, de veintitrés años 
de edad. 

También resultó con pequeñas lesiones 
de igual índole la sirvienta Concepción Ruiz 
Rosas. 

Ambas fueron curadas en la Casa de So­
corro del distrito de Palacio. 

El hecho ocurrió en el domicilio de la ar­
tista, calle del Río, núm. 24. 

Reyerta que acaba mal. 
En la calle de Feíraz riñeron ayer al 

medio día Daniel Hernanz Sanz, de veinti­
cuatro años, y Manuel Pazos Yantar, de 
cuya reyerta resultó éste con una herida en 
la región nasal, con fractura de los huesos 
de la nariz, y el primero con una ligera, 
erosión en, la mano izquierda. 

Ambos fueron curados en la Clínica d-í 
Socorro de Arguelles, pasando después á 
prestar declaración ante el juez de guardia. 

La riña fué motivada por cuestiones ds 
su oficio de carbonero. 

Atropellado por un carro. 
En la calle de Santa Isabel fué atropella­

do por un carro un individuo llamado B'aus-
tino Ortega Lafuente, de veintiséis años de 
edad, quien resultó con heridas graves en 
ambas piernas. 

BI herido fué curado en el Hospital pro-
vincial. 

El carrero, Camilo de las Heras Lozoya, 
fué detenido. 

icira lereierra y uaiips 
preferida por ciiactos !a conocéis. 

otas agrícolas 
SOLUCIÓN SATISFACTORIA 

Debido á la activa gestión del embajador 
de España en Berlín, se ha ventilado satis­
factoriamente el pleito pendiente entre el 
Gobierno bávaro y una casa española. 

El asunto estribaba en la oposición de la 
Aduana de Munich á la admisión de un vino 
de Grenache, por contener un 6 por 100 de 
alcohol. 

Nos felicitamos de que el resultado haya 
sido en un todo de acuerdo con las pretensio­
nes de la casa española. 

NUESTROS WNOS EN SUIZA 
En Ginebra ha quedado establecida una 

Estación Enotécnica Española, que tiene ver­
dadera importancia para la colocación de 
nuestros vinos en Suiza. 

Con justa razón, los comerciantes españo­
les, y muchos viticultores, se quejan de que 
en Alemania no se establezca una estación 
análoga á la de Ginebra, pues es grande la 
aceptación de nuestros caldos en el Imperio 
germánico, y merced á la creación del mencio­
nado Centro, se acrecentaría aún más la im­
portación de vinos españoles en este país. 

EL V CONGRESO DE RISCICULTURA 
El programa del V Congreso riseícola, que 

se celebrará en Valencia en la segunda quin­
cena de Mayo próximo,. se dividirá en seis 
secciones, y en ellas se tratarán los sig-uieníes 
puntos: 

1.° Estudio de las variedades del arroz; su 
importación; medios de conservar sus carac­
teres por selección. 

2.° Proceso de la asimilación de las subs­
tancias fertilizantes por el arroz; prácticas 
más modernas para abonar los arrozales. 

3.° Operaciones culturales, de recolección 
y de elaboración; máquinas más indicadas pa­
ra perfeccionar y abaratar estas operaciones, 
especialmente en el pequeño cultivo. 

41" Influencia del perfeccionamiento de 
los métodos del cultivo del arroz en la pro­
vincia de Valencia, como causa del cambio de 
su población equina. 

5." Trabajos más recientes sobre las prin­
cipales enfermedades del arroz. 

6." Comercio mundial del. arroz, eonvenieu-
cia de una reglamentación internacional que 
garantice la autenticidad de las mareas y de 
las procedencias. 

7." Las Cooperativas de producción y 
consumo aplicadas á los arroces. 

El reglamento es el corriente para estos 
certámenes, 

GAO EX A" 
SUMARIO DEL D Í A 15. 

Instrucción pública.—^Real orden dispo­
niendo se anuncie á concurso de traslado 
entre profesores de término la provisión de 
las plazas de profesor de término de las 
enseñanzas y Escuelas Industriales que se 
iiiencionan. 

Otra ídem id. á concurso de ascenso en­
tre profesores de la misma categoría la 
provisión de las plazas de profesor de tér­
mino de las enseñanzas y Escuelas Indus­
triales que se indican. 

Otra ídem id. á concurso entre maestras 
normales procedentes de la Escuela de Es­
tudios Superiores del Magisterio la provi­
sión de una plaza de profesora numeraria 
de la Sección de Letras de la Escuela Nor­
mal Superior de Maestras de Teruel, y tres 
de la Sección de Ciencias, vacantes en las 
Escuelas Normales de Castellón, Huesca y-
Tarragona. 

Administración Central. 
Gracia y Justicia. — Subsecretaría. — 

Anunciando hallarse vacante la secretaría 
especial del Juzgado de prim.era instancia 
de 'C;hinchilla. 

ídem Id. la plaza de médico forense de la 
prisión preventiva del Juzgado de primera 
instancia de Cambados. 

Dirección general de los Registros y del 
Notariado,—^Relación de las res-oluciones 
sobre Notariado adoptadas en el mes de No­
viembre próximo pasado. 

Hacienda.—Dirección general de lo Con­
tencioso del Estado.—-Resolviendo expedien­
tes incoados en virtud de instancias soli­
citando exención del impuesto que grava 
loa bienes de las personas jurídicas. 

Instrucción pública. — Subsecretaría. —• 
Anunciando á concurso de traslado la pro­
visión de las plazas de profesor de término 
de las Escuelas Industriales y enseñanzas 
que se mencionan. 

ídem á concurso de ascenso la provisión 
de las plazas de profesor de término de las 
Escuelas radustriales y enseñanzas que se 
indican. 

Dirección general de Primera enseñanza. 
Resolviendo el expediente de rehabilitación 
para volver á ejercer el cargo de profesor 
numerario de la Sección de Letras de la 
Escuela Normal de Maestros, incoado por 
D. Cecilio Rodríguez y Rivero. 

Fomento.—Dirección general de Obras 
públicas.—Caminos vecinales.—-Declarando 
de utilidad pública los caminos vecinales 
de las provincias de Castellón, Córdoba y 
Pontevedra que se mencionan. 

Los niños raquíticos, las jóvenes anémi­
cas y los ancianos achacosos, recobran sus 
energías con el VINO FOSFATADO VIO-
TORIA. Botella de 750 gramos, 1 peseta. 
Victoria, 8, 

T 
Princesa. (Compañía Guerrero-Mendoza). 

Pasado mañana jueves, en función espe­
cial, á precios especiales, á las seis de la 
tarde, se verificará la octava representación 
de "La malquerida", drama en tres actos, 
original de Jacinto Beaavente. 

El éxito verdaderamente delirante que 
alcanzó esta obra la noche de su estreno, 
lo ha logrado igual en todas las represen-, 
taciones y de todos los públicos, desde el 
de los días populares hasta el de las modas 
más aristocráticas, agotándose las localida­
des para todas las funciones. 

El próximo viernes, 19, sexto del abono 
de estrenos, novena representación de "La 
malquerida". 

Cervantes. 
: Como hemos anunciado, lioy martes, en 

función, entera^ á las diez de la noche, ten­
drá lugar el estreno de la comedia ,en dos 
actos, original de D. Manuel Linares, Rivas, 
titulada "Como buitres.. .", acompañada del 
gracioso juguete cómico "La cuerda floja". 

Por la tarde, en la sección "vermouth", 
continuará representándose el saladlsdmo 
juguete cómico, del Sr. Muñoz Seca, "El 
modelo de Virtudes". 

En la junta general celebrada por la Aso­
ciación de Propaganda de Madrid, Fomento 
del Turismo, se -proclamó la nueva Junta di­
rectiva en la siguiente forma: 

Presidente, Excmo. Sr. D. Francisco Gar­
cía Molinas. 

Vicepresidentes: excelentísimos señores du­
que de Alba y duque de Vistabermosa. 

Secietario general, I). Antonio G. Esco­
bar. 

Vicesecretario,* D. Manuel Aleisandre. 
Tesorero, D. Manuel González Alberdi. 
Contador, D. José Díaz Guerra. 
Vocales: Excmo. Sr. D. Carlos Prast, pre­

sidente de la Cámara de Comercio: ilustrísi-
mo Sr. D. Antonio G. Vallejo, presidente de 
la Cámara de Industrias; limo Sr. D. Emi­
lio Zurano, presidente del Círculo de la Unión 
Mercantil; T). Ángel Eodrígaíez, presidente 
de la Sociedad Local de Fondistas; ilustrí-
simo Sr. D. Hilario Crespo. D. Eleuterio 
Martínez, D. Juan Pedro Capdevielle, T>. Ma­
nuel G. de Amezua. D. Salvador García Da-
carrete y D. Francisco Beltrán. 

LA IMPORTiLN,CIA EX- -v <̂  
TR A O R D I N A R I A DEL > 
E ST A R E C O N O C I D A / // 
POR EMINENCIAS - ME­
DICAS DE TODOS LOS PAÍSES DEL 
MUNDO. 

L.A D E U D A 
La Dirección general de la Deuda y Clases 

pasivas ha dispuesto que por la Tesorería de 
la misma, establecida en la calle de Atocha, 15, 
se verifiquen en la presente semana, y hora? 
designadas al efecto, los pagos que á conti­
nuación se expresan, y que se entreguen los 
valores siguientes: 

Día Iti. 
Pago de créditos de Ultramar, del señala­

miento especial establecido por Real orden de 
5 de Marzo del eorriento año, facturas co­
rrientes de metálico hasta, las presentada,s el 
día anterior. 

Día 17. 
ídem de id. id. en metálico, hasta las pre­

sentadas el día anterior. 
ídem de id. id. en efectos, hasta el núme­

ro 4.031. 
Día 18. " 

Piígo de créditos de Ultramar, reconocidos 
por los ministerios de la Guerra, Marina y 
esta Dirección general; facturas corriente» de 
metálico hasta el número 85.000. 

Días 19 y 20. 
Pago de créditos de ültraraar, facturas co­

rrientes en nieíáüeo hasta el número 85.000. 
ídem de id. id. en efectos, hasta el núme­

ro 85.000. 
Entrega de hojas de cupones de ,1911, co­

rrespondientes á títulos de la Deuda amortiza-
ble al 5 por 100, hasta el número 8.863. 

ídem de títulos de la Deuda perpetua al 

ta, emisiÓB de 31 de Julio de 1900, hasta el 
número 26.843. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de Deuda exterior al 4 por 100 ep otros de 
igual renta de interior, con arreglo á la ley 
y Real. decreto de 17 de M.iyo y 9 de Agos­
to do 1898, hasta el núm. 32.4Í3. 

ídem de títulos de la Deuda exterior pre­
sentados para la agregación de sus respec­
tivas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el nú­
mero 3.045. 

ídem de residuos procedentes de conversióu 
de las Deudas coloniales y amortizable al 4 
por 100, con arreglo á la ley -de 27 de Marzo 
de 1900, hasta el número 2.418. 

ídem de conversión de residuos de la Deuda 
al 4 por 100 interior, hasta el número 9.948. 

ídem de carpetas pro\dsiona¡es de la Deuda 
amortizable al 5 por 100 presentados para 
su canje por sus títulos definitivos, con arre­
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta, el número 11.139. 

Entrega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual renta de las emisiones de 1892, 1898 y 
3899, facturas presentadas y corriente:;:, testa 
el número 13.738. 

ídem de carpetas provisionales, represen­
tativas de títulos de la Deuda am.o!tizable a] 
4 por 100 interior, para su cai.ije por sus tí­
tulos definitivos de la misma renta, hasta el 
número 1.489. 

Pago de títulos dal 4 por 100 interior, emi­
sión de 31 de Julio de 1900, por conversión 
de otros de igual renta, con arreglo á la Real 
orden de 14 de Octubre de 1901, hasta el nú­
mero 8.689. 

Reembolso de acciones de Obras públicas y 
caiTeteras de 20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se­
mestre de Julio de 1883 y anteriores. 

Pago de carpetas é intereses de toda clase 
de Deudas del semestre de Julio de 1883 y 
anteriores á Julio de 1874, reembolso de títu 
los del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

Entrega de títulos de 4 por 100 amoi-tiza-
ble, hasta el número. 1.489. 

Las facturas existentes en Caja, por con­
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 

Entrega de valores depositados en arca ie 
tres llaves, procedentes de creaciones, conver­
siones, renovaciones y canjes. 

por ;• 100 interior, emisión de 30'dé Diciem­
bre de 1908, por canje de otros de igiml ren-

Ayer se dijo en los Centros financieros que 
el Banco Hispano-Amaricano ha cobrado es­
tos días cerca de siete millones de pesetas, 
procedentes de las letras y créditos vencidos. 

El Banco—se aseguraba—que ha encontra­
do la fórmula para reanudar sus operaciones, 
sin que los acx;i<5nistas tengan que desembol­
sar el 60 por 100 del capital y sin esperar á 
la junta extraordinaria convocada para el 11 
del próximo mes de Enero. 

Un rasgo de Don Alfonso. 

Su Majestad el Rey Don Alfonso, al salir 
el viernes de París, supo que por estar ocu­
padas las plazas del sleeping car no podían 
venir en el tren dos altos funcionarios de un 
Banco que tiene sucursal en España, condu­
ciendo una fuerte cantidad en billetes. 

Este asunto estaba relacionado eon las de­
rivaciones subsiguientes á la situación del Ban­
co Ilispano-AmerieanQ, y al enterarse el Rey 
por el embajador español de este hecho, ma­
nifestó que aplazaría su viaje para que dichos 
empleados pudieran conducir la éantidad, yá 
que su conducción podía favorecer los intere­
ses económicos de España. 

Por fin pudo habilitarse sitio para todos, 
y la cantidad Uegó á Madrid al mismo tiem­
po que el Rey. 

La Comisión de Zaragoza. 
iL-a Comisión de Zaragoza que se encuentra 

en Madrid, presidida por el Sr. Paraíso, co­
menzó ayer sus gestiones para conseguir que 
se preste al Banco Jlispano-Americano el 
apoyo que le es preciso, á fin de normalizar 
su situación. 

Con el fin de reunirse á dicha Comisión, 
llegarán hoy de Barcelona los presidentes de 
aquellas Cámaras de Industria y Comercio. 

Hablando con Dato. 

ü n periodista manifestó al presidente la 
llegada de la Comisión de Zaragoza que viene 
á gestionar el que se ajmde al Banco Hispano 
Americano y preguntó al jefe del Gobierno 
qué proyectos tenía y qué pensaba sobre este 
asunto. 

—Por lo que respecta á tal cuestión—con­
testó el Sr. Dato—, el Gobierno ya saben us­
tedes que está dispuesto á ejercer toda su 
influencia y dar todo su apoyo á la entidad 
financiera de que se trata, y así lo-hará, en 
tanto cuanto al Banco de España se lo per­
mitan sus reglamentos y estatutos. 

Por lo demás, la declaración de suspensión 
de pagos del Banco Hispano-Americano, está 
en manos del Juzgado y se sigue su tramita­
ción. 

áBZOeiSPOOE VALENCIA 

• POB TELÉGRAFO 

VALENCIA 15. 18,10. 
Con gran insistencia se dice que será nom­

brado Arzobispo de Valencia el ilustrísimo 
Sr. D. Juan Benllooh, Obispo de la Seo de 
Urgel. 

El efecto que este rumor h& causado en la 
opinión valenciana ha sido tan agradable, que 
numerosas entidades valencianas se dirigirán 
al Gobierno pidiendo que esa designación sea 
hecha, porque el Sr. Benlloch tendría en Va­
lencia una acogida delirante. 

i ^ m M j i i>ir>ci)in^iiiimiii -r-it»(fin <^*^Tlm^l^-nc^llr^^^~'"*'l •! r • » " ' " " " "«>-"»f •» • « « ••»« «•..«•«•i «ii ««MJj»«<«ii,«.ri«ini«MiiMi«»]L«»»«<i»*« 

orí CÍAS 
La Previsión Periodística. 

.De copformidad con el art. 73 de Io§ es­
tatutos, la Junta de Gobierno de La Previ, 
sión Periodística convoca á sus asociados 'i 
junta general extraordinaria, que se -cele­
brará el. 20 d-el corriente, á las diez y m.e-
dia de la noche, en el domicilio social, Saa^ 
Marcos, 41. 

El objeto de esta junta es dar cumpli-
mi-anto al art. 53 de los mencionados esta­
tutos, por -el que se constituyen los fondos 
colectivo, de previsión para pensiones de 
vejez combinadas con las de invalidez, en 
el Instituto Nacional de. Previsión; de in­
validez, perteneciente á la Asociación, -y d* 
ahorro. 

G luisantes i revijano 
SÍEJORES. QUE FRESCOS 

JEl estreno anunciado anoche en el tea­
tro Alvarez Quintero, fué siispendido, por 
causas ajenas á la voluntad de la empresa. 

El director general de Prisiones, señor 
Gutiérrez de la Vega, giró ayer una deteaxi-
da visita de inspección á la Cárcel Modelo. 

Para curar el Asma, Disnea, opresioBies y • 
catarros bronquiales recomiendan "El Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me­
dicina el Jarabe Medina de qiiebracho. Se­
rrano, 3 6, Farmacia de M-edina, y pritici*-
pales de España. -

Una Comisión de alguaciles estuT-o- ayer" 
en el despacho del ministro de Gracia T ' 
Justicia, para exponerle la situación -preea--
ria en que se hallan estos dependientes ém i 
la Administración. de Justicia, que cobran. .••• 
sueldos ínfimos, y para los que los Aran.c*^ ¡ 
les son peque-ñísimos. 

El ministor escuchó á los comlsionadtía,.; 
prometiéndoles hacer todo lo posible pf^a 
aliviar su situación. 

CORRIDAS DE TOROS 
POE EL CáÍBLB ' " 

• EN MEa'íCO • 
Gaona y Belmonte. 

MIEJIOÓ 15. 
Ayer domingo se celebró una cqi-rida d« . 

toros, lidiándose seis bichos de Piedras Ne­
gras, que cumplieron, sin excederse. ' 

Gaona y Belmente estuvieron 'superiores 
toreando de capa y muleta, y valientes ál 
estoquear. ' 

Ambos diestros fueron obj-eto de grandes 
y frecuentes ovaciones. ." ' \ 

Rodolfo Gaona fué cogido al/dar un cam-, 
hio de rodillas, resultando coa un lev© va­
retazo. 

La -entrada, un lleno completo. 
' EN LIMA 

Malla y Piinterefe. > 
LIMA 15.! 

En la corrida verificada ayer domingo,, ss 
lidiaron toros de Olivar, que eumpÍier/OH. 

Malla y Punteret estuvieron muy vaíie-n-
tes y afortunados, siendo aplaudidlsija-os. •'• 

Entrada, buena. - ' 

JOYEHIA m LIQUIOAOÍON 
GRAN StJBTroO EN RELOJES Y ME- , 
BALIiAS ORO, PLATA Y ESMALTE. , 

S ® c o m p r a n a i h i s j a . ' ^ i . 

' ' • • • • • • • • • - - • • - • - • . • • • • • • ! , f . , ; ; , b - » , 

I O — — -

El Montf^fn», 
En la Secretaría del Ilustre Colero de A f e , 

gados se ha presentado una instancia firmadaf* 
por gran niimero de colegiales, en qvfi se pide 
á la Junta de gobierno, que en lá general 
que ha de verificarse en el mes de Enero, ¡sé,. 
trate la interesante cuestión del Mop.tépíoi:, 
asunto que ha ganado en importancia coa,; 
ocasión del desfalco de los 40.000 duros. 

El tamo de oficitoi. ' 
En el próximo año 1914 el despac'ao dé 

los asuntos judiciales del turno de pobrjés, qijjí 
hasta ahora venía estando á cargo de mí de­
terminado número de letrados que ífepont$ii* 
neamente se prestaban á llevar tal e^trga, sst*' 
frirá una importante modifleaciÓH. ; 

A partir de primero de Enero, y mientras 
otra cosa no se disponga, turnarán en la de-* 
fensa de los asuntos de oficio, todos los abo* 
gados pertenecientes al Colegio, por orden 
riguroso y sin excepción alguna. 

Casa L. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son los más pre­

feridos por todos. Costaailla Angeles, 15. 

II m OE u j n s j DE u ü 
La Obra de la Defensa de la Pe en España 

celebró ayer en la iglesia pontificia de Saa 
Miguel solemnísimos cuite®. 

En la función de la mañana se dio la Co­
munión, que recibieron numerosísimos • fieles, 
«todos los cuales lucían la medalla é insignias 
de la Asoéiaeión. 

El reverendo padre Gómez, rector de la i.gle-
sia, pronunció un hermoso, sermón, ponda-' 
raudo la necesidad de defender la fe en Es­
paña. Después leyóse una Memoria expresi» 
va de los admirables frutos alcanzados du­
rante el año por tan santa Obra. 

Por la tarde, después de la reserva, hendí-
jéronse las insignias de la Obra, cantándose 
el l'ota Pulchra de Gorriti, el Tantum W^ff» 
del maestro Soto, expresamente compuesto pa­
ra este acto, y el Himno triunfal á la OnM 
del maestro Larregla. • : 

Todo capitalista prudente debe colocar, por lo menos, una par te de sus fondos 
en valores no especulativos, y cuya característica sea la seguridad. 

Cada vez que se invierte algún dinero en primeras hipotecas, cuidadosameata 
seleccionadas, se realiza un seguro cont ra las contingencias inevitables á que estál . 
expuesto todo capital: ; 

Las imposiciones especiales de E L H O G A R E S P A Ñ O L tienen, como es mhi* 
do, por garant ía u n conjunto de pr imeras hipotecas sobre fincas de u n valor muyj 
superior á sus débitos hipotecarios, . 

E l interés que producen, nunca infer ior al 6 por 100, está llamado á tener 
muy en breve u n aumento. 

Desde primero de Enero próximo n o se cederán imposiciones especiales i 
n ingún socio, sino mediante el pago de 527 pesetas por. cada imposicióii espa-. 
cial.- , . ^ ^,__._ i . . , 

Prés t amos real izados . . « . i . e . . . » ,««» .e . Ftaso 47.50CÍ«Q0@ 
Imposlclaiies realizadas» . . . . . . « • • « . • » 32.500.0®0 

^̂ EL -HOGAR ESPAÑOU^ 
SOCIEDAD OOOPERATIVA OE CRÉDITO HIPOTEOIRIO 

Puerta de! So!, 9, iVlADRID.—Ronda de San Pedro, 6, BARCELONA 
. Méndez Núñgz, 18, SEViULA,—Cerriío, 308, BUENOS AIRES 
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• Erección canSnlca» 

Sfuestr» iKoafiíísimo Prelado, qae ííuitas 
Iporaebas de afecto tiene dadas al Fomento 
de Vocaciones Eclesiásticas, acaba de apro­
bar e] reglamento por que ha de regirse tan 
imporíante disociación. 

Desde este^ momento los numerosos asocia-
lios empichan á ganar las muchas gracias 
«onp-edidas por Su Santidad en el Decreto 

Elecctóa de director y presidenta. 

; Aprobado el reglamento en eonforirridaá 
«en lo que dispone en e! art. 9,", se ha proee-
íáido á la elección de diiector y presidenta 
general, por las presidentas de parroquia y 
demás vocales de la Comisión organizadora, 
habiendo sido elegidos por unanimidad y acla-
Mjaeión, D. Federico Sante-maría y doña Isa-
l>el Beíío de Lamarea, respectivamente, que 
lo habían venido siendo de la Comisión orga-
3BÍzadora, 

NiieTas señoras de la Juiíta. 

Ha sido Ho-mbrada para el cargo vacante 
,3e tesorera general de la Asolación la,ex­
celentísima señora condesa del Val, que tantas 
pruetjas de inteligencia, y actividad tiene dadas 
«1 importantísimas entidades de Acción Social, 
por ejemplo, como tesorera de la Junta para 
iia represión de la trata de blanr-as. 

—.Ha sido nombrada para presidenta del 
Fomento de la parroquia de San Mareos, la 
fist'ingaida señora doña Puiifieación Elias de 
Ixadicr, y para la parroquia del Salvador y 
San Nicolás, la señorita doña Rafaela Gar-
,eía, presidenta de la Asociación de maestras 
católicas. 

-^-También ha sido nombrada ^para el cargo 
vaftiinte de vicetesorera general, la señora do­
ga iVIaiía del Amparo de Blas, presidenta del 
yorfiento en la parroquia de San Martín. 

SoleiBuísiiBa fiesta, de niños. 

La Janta de Damas del Fomení-o ha «Borda­
do celebrar una fiesta religio^i principalmente 
de niños en uno de los días de Pascua en 
que hablará uno de los oradores más elocuen­
tes, d'ando á .adorar un Prelado al Niño Je­
sús, que pedirá desde su cunita á las perso­
nas mayores y á los niños, una limosnita ipara 
los niños pobres que estudian para sacerdote 
en el Seminario. 

Esta simpática fiesta, que en otros pa ís« 
ha alcanzado un éxito extraord'nario, ha sido 
acogida con entusiasmo por las señoras del 
Fomento. Se celebrará en una de las iglesias 
más hermosas, y un escogido coro cantará du­
rante la adoración bellos vülaneieos. Oportn-
nanierit* darremos más detalles de tan simpáti­
ca fiesta. 

Pueden dirigirse los donativos y saserip-
eiones para los seminaristas pobres á la se­
ñora presidenta, doña Isabel Beiío de Lamar­
ea, Belén, 19. 

Día 16. Martes.—San Ensebio. Obispo y 
nnártir; Santos Valentín, Concordio, Naval y 
Agrícola, mártires; Santos Adón, Beano é 
Hirenión, Obispos; Santa Adelaida, ©mpera-
triz. y Santa Albina, virgen y mártir,—La 
Misa y Oficio divino son de San Ensebio, 
con rito semidoble y color «ncarnado. 

• Parroquia de la Concepción (Cuarenta 
Horas).—Termina la Novena á la Inmacu­
lada; á las diez. Misa mayor, y por la tarde, 
á las cinco y media, predicará el Sr. Calpe-
na. En este día hará la Reserva el excelen­
tísimo señor Obispo de la diócesis. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Fran­
cisco de Borja.—Continúa la Novena á la 
Inmaculada, predicando, á las cinco, el pa­
dre Alarcón. 

Esclavas del Corazón de Jesfla.—ídem 
ídem, predicando á las cinco, el P. Rubio. , 

San Martiau-—Hem U, #« Saata Lucía, 
predlcaado, á !ag cnatro y stedia, el St. Cal-
pena. 

Iglesia de San Pedro {cali© del Nuiíeio). 
Fiesta en ho^nor de la Inmaculada; á las 
ocho. Misa de Comunión; á las diez y me­
dia, la sol-em.n«, en la que pr-edicará el se­
ñor López Anaya, y por la tarde, á las 
cinco, termina la N-ovena, predicando don 
Salvador Pérez. 

Capilla del Ave María.—^A las once, Misa 
rezada y Rosario, y á las doce, comida á 40 
mujeres pobres. 

Religiosas de Góngora.—^Empieza el pia­
doso Ejercicio de las Jornadas de la Santí­
sima Virgen y San José, haciéndose á las 
ocho y media y nueve y media de la ma­
ñana. 

San Glnés.—ídem la de Nuestra _ Señora 
de ios Remedios, predicando, á las cinco, el 
P. José Viñas. 

San Ildeí'onso.—^Idem id., al anochecer. 
Iglesia de Loreto (calle de O'Donnelll.— 

Continúa la Novena á su Titular, rezándose 
por la tarde, á las tres y media, después de 
la Estación y el Rosario. 

Oratorio del Espíritu Santo.—ídem la de 
Nuestra Señora de !a Oración, rezándose por 
la tarde después del Rosario. 

Santa María.—Termina la Nov«na á la 
Iniaaculada. predicando por la tarde, á las 
cinco, el Sr. González Pareja. 

En el oratorio del Olivar darán princi­
pio, hoy día 16, al toqu« de oracio­
nes y d-eepués del Santo Rosario, la piado­
sa devoción de las Jornadas de la SantíS'i-
ma Virgen y San José, de Nazaret á Belén. 

En la iglesia parroquial del Carm«n y 
San IJUÍS dará comienzo mañana una so­
lemne Novena en honor d« Nuestra Señora 
de la O. 

Ix(s días 18 y 21 al 25 habrá Misa so­
lemne, á las di«z d« la mañana. 

Todas las tardes, á las cinco, s« expon­
drá á S. D. M., se reziarán la Estación y el 
Santo Rosario; S'eguirá el sermón, qu« pre­
dicará: los días 17 al 20, •©! reverendo pa­

dre Lttis Lópeíi, y los días Bl al 26, el re­
verendo padre Calasanz Rabaza, ambos Es­
colapios. Después se hará * ! ejercicio d« 
la Novena, y á continuación la Reserva, 
terminándose con, el canto del "Magnífi­
cat" y Villancicos. 

{Este periódico se publica ean censur» ecle-
tiástica.) 

Cotizaciaiies de Bolsas 
15 DE DtCIEMBR?; mí 1í*13 

BOLSA DE MADRID 

F o n d o r p ^ ^ l i c ' * ' ? . Tnterfor 4 ' ' , . 
S e r i e F , d e 50.009 u e s s t a s n o m i n a l e s 

> E, » 25.000 » » . . . . 
» D , » la.-y^e • » 
. C, » 5.000 » » 
» B, » 2.500 > » 
» A, » .TOO » » 
> r, y H , de 100 y 200 p t a s . n o m i n l s . 

í^n difcr n^os so r i e s 
Id©m tiii d e 'IÍÍS 

Ranino r ü p n t e c i r i o de F!sr>n"a, i / i . 
O b í i s ^ e t o n e s : K. C V. Arí^s , ü^^-^ 
Sofioilad do i ; ' oc ' " ic ¡dad Mafliodta,5 . . . 
ElpéírscidRd do C i í a m b e r í , H °U 
Soriodñd G. .45ínc.T roí*a de K s n a l a , 4 " ' ^ ' . 
Dniíin k\co • l e r i Ev.iañola, S^/s • 
Acción s d e i Fíaneo do EsparÉíi 
I d e " ! Hi^oario-A'noricancí 
IdoiTi H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
idam do Gastilia 
í dem f^^pañoí df> C^'ódíto 
ídem Cent ra l MP^Í '^IMO 
ídem Español de! Rfo do l i P la t a 
Conipafífa . \ r r e n d a t a r i a d o Ta ' i a eos 
S. G. A ' /nc i r e ra d e E.spaña P r o f e r e n t ' S . 
!dí>m O i á i ' í i r i a í . . . . 
Ideiti Al tos Hor r ios do Bilbao 
í d e r i D u r o - F e ' " l l e r a 
r i i i ó n Aíeohol^n'a S^S'»afioli, h^ «. 
ideni Res ine ra Rs}>afS}la, S'/^ 
ídem E s p a ñ o l a d e l 5 x p i o s l r . > s , , . . , , , % . . 

A y a n t a m i e n t o d e MaárSá . 

f^mp. 1863 Ohli í jacioi tes 100 p * s e t i ^ . . . . 
í dem p o r r a s n i t a s 

Í d e m U e a d a y Oij ras Villa Madri . l 

' P r e - ' 
e e d e n t e 

78,70 
78,70 
7»,90 
89,00 
81,50 
82,00 
82,90 
84, .ÍO 
00,00 
78.80 
00,0! 
9ti,B0 
9J.2B 
96,75 

tOl.50 
75,00 
55,00 
77,00 

100,00 
456.00 
IOS 00 
221,00 

O.'i.OO 
11J,00 
lOí.Ofl 
429 00 
294,50 

37,50 
12,00 

321,00 
4f m 
70,00 
96,.=>0 

354,50 

©0,00 
00 00 
93. so 
00.01 
00,0) 

De hoy . 

78,60 
78,65 
78,70 
8.!,05 
Sl,.iO 
83,10 
83,90 
SS,25 
83,00 
00,00 
00,00 
93,45 
a i , 5 
SfiSI 

101,2.) 
00,0.) 
00.0:) 
00,00 
ÜO.OJ 

4 6,09 
00 ,00 
321,00 
00,0 ! 

OOJOO 
OOJ.OO 

435.50 
205 60 

39,-.0 
12,00 

00 ',00 
0,1,00 
00,00 

o-io.oo 
U>,úO 

00,00 
84,.)0 
00, ¡0 
93, le 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLA5!AS EXTBAiíJEitAS 
París, 105.50, 45, 40, 35, 30 y 25; ton'-

dr«s, 26,67 y 66; Berlín, 129,55 y 130,55. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin d« mes, 78,90; Amortizabhi 
5 por 100, 98,55; Nortes, 96,55; Alicantes, 
93,25; Orsnses, 25,70; Andaluces, 65,35. 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos, 318,00; Resineras, 97,00; 
Explosivos, 246,00; Industria y Comercio, 
190,00; Felgueras, 41,50. 

BOLSA BE P A R Í S 

Exterior, 91,30; Francés, 86,10; Ferro­
carriles Norte de España, 457,00; Alicantes, 
440,00; Ríotinto, 1.803,00; Crédit Lyon-
nais, 1.686,00; Bancos: Nacional de Méji­
co, 530,00; Londres y Méjico, 356,00; Cen­
tral Mejicano 93,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 89,50; Consolidado inglés 2 % 
por 100, 71,87; Alemán 3 por 100, 75,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,50; Japonés 
1907, 98,00; Mejicano .1899 5 por 100, 
91,75; Uruguay. 3 % Por 100, 68,00. 

BOLSA DE MÉJICO 

Bancos: Nacional de Méjico, 330,00; 
Londres y Méjico, 220,00; Central Mejica­
no, 62,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Provincia, 158,50; Bonos Hi­
potecarios 6 por 100-, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 205,00; Español de 

Chile, 137,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

Telegrama del 15 de Diciembre 1913. 

C£5rve Clérrit 
•nteiri jr. de ay^r. 

Noviembre y Diciembre. 6,95 7,03 
Diciembre y Enero 6,92 6,99 
Enero y Febrero 6,91 6,99 
Febrero y Marzo 6,92 7,00 

Ventas de'ayer en Liverpool, 5.000 balas. 
La apreciación oficial de la cosecha del 

presente año 1913-14 es de 13.677.000 ba­
las. 

Espectáculos' para h^ 
REAL.—(Punción 20 de abono.—12 d«l 

turno segundo).—^A las nueve. La. Sonám-* 
bula. ' 

COMEDIA.—^(Función popular).—A tea 
nueve y tres, cuartos, La. morera l e 
plata. 

PRINOBSA.—(Fuat'ión especial, á. pre­
cios especiales).—^A las seis. La malquerida. 

PRICE.-—(Compañía de Borras).-—A las 
nueve y media, El Lobo y La cascara 
amarga. 

LABA.—A las seis (doble). La señorita 
del almacén (tres actos).—A las diez (sen­
cilla), Santo con gracia (estreno).—^A las 
once (doble). Madrigal (dos actos). 

.\FOLO.—A las sais,, ¡SÍ yo íuera Rey! 
A las siete y cuarto. Él cabo primero.—A 
las diez y cuarto, ¡Si yo fuera Rey!—A'las 
once y tres cuartos, La catedral (con nue­
vas reformas). 

CÓMICO.—A las siete (sencilla). La pie­
dra azul.—A las diez y media (dobl's), l,a 
gentuza (dos actos). 

CERVANTES.—A las seis y media (ver-
mouth), El mcdelo de Virtudes (dos actos 
y una película).—A las diez (funclñn ente­
ra) Como Buitres.. . (dos actos; estreno) 
y La cuerda flo;'a. 

INFANT.4 IS.4BEL.—A las seis y media. 
El pobre Don Benito.—A las diez y tres 
cuartos, Trotex'as y danzaderas, ó los pen­
dientes de la Tarara. 

ALVAREZ .QUINTERO.—A las seis (do­
ble). El paraíso y hablando && entiende la 
gente.—A las diez (especial), Militares y 
paisanos. 

BENAVENTE.—De cinco á doce y me­
dia, sección continua de cinematógrafo. 

Todos los días estrenos. 
IDEAL POLISTILQ (Villanueva, 28) .— 

Abierto de diez á una y de tres á ocho.—• 
Patines.—-Seoción tínica de cinematógrafo, 
de cinco á ocho.—Miércoles y viernes, mo­
da.'—-Jueves, infantiles. 

LUPRENTA: PI?5ARRO, 14 

INDUSTRIA IMPORTANTE 
en actrvldad, admitiría.EC lo con 60.000 pesetas. Her-
mosilla , 13. principal, derecha, de diez á una. 

TURRONES 2,5il.lLO 
ffrín snrtído. Fábrica: Bolsa, 10. 

i?LHiñ lili iüiil 
X 30 

Bdiflcí» propio pa­
ra industria ó alma^ 
céii, sólida ooQstruc-
ción, próximo mue­
lles estácala Atocha. 
Barquillo, 1, Farma­
cia. 

80 X 40 

'i,50 p t a s . 

.50 X 60 

1,50 pUs. 2,50 p t a s . 4,60 p tas . 

Remitiendo una f<^togra-
Cla, acompañada de su im­
porte por el GIRO POS­
TAL, entrego el trabajo en 
breve plazo.—Los envíos á 
provincias aumentan 0,50 
pesetas de certificado. 

Üena-Füto. Oruip W 
SUlíASTA voluntaria de la mitad de la casa número 
14 (,Í€ la calle de los Reyes, de esta oort«, que se lle­
vará á efecto á las quince horas del día 18 de Di-
ciemfe>re de 1913, ante el Notario D. Federico Plana, 
Valvérde, 34, con arreglo al pliego de condiciones 
qn« Se halla de manifiesto en dicha Notaría. 

R e a m e s á las familias, de provincias que llegan á 
Madrid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ob­
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va­
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en alñaiar vues.ras cas-'S ef>n los cien mil 
ob.ietos que os ofrecemos, á !a base de una baratura 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

Lii«ís.iMi'rOS, 35.—S-icursa.1, Re,Tes, 30. 
Teléfono, 1.943. 

"^ 

Agencia Católica de publicidad. Se admiten anuncios 
para todos los periódicos. Combinaciones económicas. 

E S Q U E L A S 
Pacilítaaios gs'atuitaiiK^nte toda clase de eir!.pleados y 
porteros, conserjes, mozos de comedor, institutrices, 
doncellas, cocineras, et<i., etc. Basta con ua sencillo 

aviso. Pez, 9, Teléfono níiniero 3.768. 

sobre fincas en Madrid, al 3 por 100 anual. 
Montera, 45 al 49, principal derecha; de cin­
co á ocho, teléfono 3.907. 

AI,MACEN ,DE 
C C V I I Í A l á G-énerps de punto en lana, algodón y 
c E i i . t í L A ) Iw afelpado. .M atas. Mantones. Lanería'. 

Franelas. Géneros blancos. Alfombras 
Tapices de nudo á mano de la antigua 
casa Vida!, Palma. Chales, edredones. 

^ U C ü R S A L s 

ARENAL, 20 

Acción Social Católica. 

Acmilitaslos talleras del escultor 

VICENTE TEN 
ImAf»'enes, Alfares y toda clase de carpin ter ía re-
Kgio~sa. Actividad demos t rada en los múlt iples en­
cargos , deb ido al numeroso é ius t ra ído personal . 

Para la correspontl estela, 

VICENTE^ TENA, escul tor . ¥ALENCIA 

El agricultor y el obrero 
en e l Sindicato .agrícola. 

Algunas instrucciones pa­
ra utilizar sus ventajas. 

Orientaciones é indicacio­

nes para ía formación de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

. .POR D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 
A G R I C U L T O R DE D U E Ñ A S (P.4 .LBN0IA) 

PMECIOs 0,25 

De ven ta en el kiosco de EL DEBATE 

MNEA l>B BÜEAOS AIKES 

Servicio ; ensual, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
1, directame.nte para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em­
prendiendo el viaje de i-egreso desde Buenos Aires ©1 día 1 y de Montevlde'> 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para traní • 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

lilNílA DE NBW-l'OHíí. CÜB.l Y >IEJÍCO 

Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Maja-
ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de !a Habana el 30 de cada mes, 
directamente para New-York, Cádiz, Barcelona y t énova. Se admite pasaje y 
carga para puertos ¿el Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, asi como 
para Tampico, con transbordo en Veracruz. ' 

liIJíEA DE CUB.A Y SIEJÍCO • ! 

Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, salienai de BUbao el 17, 
de Santander el 19, de Gijóa el 20 y de Coruaa el 21, directamente para Ha­
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Goruña y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Pací acó, coa transbordo ea Habana al va­
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para esna servicio rigen rebajas especiales en pasajes Se ida y vuelta y 
también precios convencionales para camarotes da lujo. 

MNE.A » B VENEZUELA-C0L05-ÍBIA - • - " ^ | 

Servicio mensual, saliendo da Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cru.a de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul-
lat lva) . Habana, .? ¡erto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabani.ia, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra-, etc. Se admite pasaje 
y carga p.ira Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por ei 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu­
yas pue,rto.s admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam­
bién carga para Maracaibo y Coro, con transbordo en Curacao y para cumaná, 
Curápann y Triniüad, coa transbordo en Puerto Cabello. 

Eli IIíUSTBISIMO 
t 

MW OCMUIIOI 

SEÑOR 

íiilü 
HA FAIJÍMCIDOISIJ M.A 8 BE DICIEMBRE DE 1913 

Habiendo recibido los Santo® Sacramentos y la Bendición de Su Santídiid. 

•;• R . I . R , 

Sus H.jas, doiía Concepción, do^a Ana, doña Remedios y doña 

A m p a r o ; hijos políticos, D. F e m a n d o Baüer , D . Jacobo González-

Arnao, D. J^nrique Limers y ¡J. Gu iuenno Rol land; nietos, hermanos 

políticos, sobrinos, pr imos y demás parientes , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendarle á Dios y 

asistir^ al funeral que por el eterno descanso de su alma, 

tendrá lugar mañana, 17 del corriente, á las once de la ma- | 

ñaña, en la parroquia de Nuestra Señora de la Concepción.' 

Los excelentísimos é i lustr ís imos señores Nuncio de Su Sant idad, 

Arzobispo de Valencia, Obispos d e Madrid-Alcalá, Sión y Cuenca 

han concedido indulgencias en la fo rma acostumbrada. (A 7) 

LÍNEA DE FILIPINAS 

FüEfíCüEML 59, RÜD JB 
' Llamawio.s, la a-ten-
eión sobre este nne? 
*o relo] quo segura­
mente será aprecia­
do par todos los .que-
sus ocupaciones le© 
«xige Baber la horai 
flja .de troche, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin neceiddad 
áe recíirrir á cv^ri-
l'las, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tione en BU esfera: y 
manillas una compio-
Bición RADIUM.— 
Badium. materia mi­
neral, descubierta ha 
«se algunos años y 
oiie hoy ^ale 20 mi-
áones "el kilo api-o-
liniadamente, j des-

f 'Ués de rRUchos es-
ueraos T trabajos s« 

ha po<ii'do conseguir 
xplicarlo, en íiifíins 
«aiiitidad, sobre la» 
io ras y manillas, que 
j(»*irmiten ver per-
í»?ctan;ente las horas 
de noche. Ver este re­
loj en la obscuridad es »erdaderamente una maravilla, 

EL FANTASTIC0 

{GRAN N O V E D A D ] 

AGKNCIA DE A.XUi\CIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió­
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos de pu­
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
: : : : : : venario y aniversario : : : : ; ; 

;ariíieii, 18. — Teléfono 123, — MADRIE 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado Para fun­
dar y dirigir h s S'.ndicatos agricolas, escrito por e. 
experimentauo propagandista 1». Juan Francis-o Co­
rreas .—nos PESETAS, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en ei kiosco de El Debate. 

Trece viajes gánales, arrancando de Liverpool y bacienio las esca.as de 
Corufla, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 JVIarzo, 1/ y 3'J Abril, 28 Mayo, 
25 Junio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, directamente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, ll-»-Ílo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 ^nero, 2*1 Febrero, 25 
Marzo, 22 Abril. 20 Mf>-o. 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu­
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, dii-aclamente para Singapore, demás-es­
calas intermedias aue á la ida basta B ucólona, prosiguiendo el viaje para Cá­
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer­
tos de la costa «rleatai de África, de la india, J&rs,, Sumatra, China, Japón y 
Australia. 

'"•-'" MNEA DE FEBNANIK) POO ' 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal­

ias, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 
Regreso de Fernando Póo el 5. haciendo las escalas de Canaiias y de la Pe-

.ínsula indicadas ea el viaje de ida. 

PRECIOS DE SUSCSÍPCION 
1 

> 
) Madrid. . . Ptas. 

Portugal » 
Extranjero: 

No comprendidas. > 

kñQ. 

12 
18 
25 

40 
60 

B meses . 

6 
9 

15 

20 
30 

3 msses . 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes, 

1 
> 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje­
ros, á quienes la Compañía da aiojamtento muy cómodo y trato esmerado, como 
aa acreditado "n su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puerios del 
mundo, servidos por líneas • regulares. 

La Empiesa puede asegurar las mercancías qiia %& embarquen en sus bu­
ques. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de Ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse £ las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en lou fletes de exportación—La Com­
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados ?vtículcs, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma­
rítimas. 

Servicios comerciales.—La Sección que de estos Servicios tiene establecida 
!a Compañía se encarga de trabajar en ul tramar los muestrarios que le sean 
entregados y de la colocación de los altículos caj'a venta, como ensayo, deseen 
nacer los exportadores. 

s-s 5- S- Compre usted 
les discursos pronunciados por d 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 

en la velada que organizó EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
y Pelayo, en el teatro de la Princesa. 

f= r®c iOi U I M A R E S E X A JS; a De venta en el Kiosco de 
EL DEBATE, calle de Alcalá. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea s«« 

perior á 80 palabras. Su precio es el de 5 céntimos palabra. 

En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
para las demandas de Habajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos, siem­
pre que los mismos interesados den persornalment© la orden de pubUcIcQi 
en esta Administración. r TW 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

IBraa f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ptas. 

ÜG caja níquel, con buena maquilla, garantiza­
da, caja moda extraplano 25 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes S5 
En caja de plata con máquina e.xtra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Ai cantado se hace una relaja de un 10 por 191 

Ss mandan por correo certificados con aumento de 1,53 pesetas. 

U USTED: rORAZON ADENTRO 
14 PRECIO 2,50 ' 
1>B VENTA Í5ÍÍ EL 

S3Bi 

I . í'OB DON JDA.N 
M LAGUIA liMTERA 
KIOSCO de «EL DEBATE" '•1 

Artículos inc 

Bibliografía, 
í ieclamos.. . 
Eu la cuarta 

» » 
> » 
» « 
> » 

ust r ia les . . . , . . 

» 

^ 
> 

f l a ia 
me lia 
cuarto 
octavo 

. . • • > • « ) . . 

• •. 

Bntera..... 
plana. . . . . 
p l ana . . . . 
p l ana . . . . 

Ifnea. 
» 
» 
> 

> 
» 
» 
> 

Pesetas . 

3 
'¿,m 
2 
1,50 
1 
0 40 

765 
400 
210 
105 

HPiiir la Piiíií, [É i lÉ, 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
íMabudbs) Alfar. 

Los pagos adeiantados. 

Cada aauBBio satisfará 10 céntimas de iropuasta. 

Se admiten esquelas basta las tres de la madrngdda en h 
imprenta, CALLE DE PiZARRO, U. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6. 

!S/I A O F3 i O 

= = = - TELÉFONO 365. —APARTADO 4 6 6 . = = 

BTO MARTZ 
RIVAL. QUE ESPERA 

Reto á la.s casas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie-
uen rival en España. 

El autor y fabricante de las tintas españoías tituladas Martz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á 
ellas las tintas extranjeras, para c^aiparar la fluidez, consoryación y permanencia 
de color de unas y otras. 

CX>NS1DERAC10NES SOBRE I J A S TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la eaiisa está en el 

§ papel ó en la tinta: Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los tscritos aparezcan malos. 

íMatro condiciones tendrá la tinta para ser buena. 1.* Limpieza y fluidez, para 
quei se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.^ Color intenso y permanente, 

pñm que se destaque bien en el papeL 3." Mucha fijeza, para que no se destiña el 
¡scrito, y 4.^ Neutralidad, para que el papel no sofr* d«tt>rioro con el tiempo, ni los 
'seiitos desm6re79an volviéndose pardos. 

PARA EL GULTa 
liviAUEiSES, Pasos, Be­

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Seoundino Ca­
sas. Riera ¿e San Juan, 
13, ssg indo, Barcelona. 

PARA BUENOS IMPBE-
SOS y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica­
do, .apartado 171, Madrid. 

Agencia de anuncios r e 

i DOMliGüEl 
PLAZA DEL MATUTE. ?. 

Conferencia de VÁZQUEZ DE MELLA 
_ _ ^ — — . 

La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
eonferencia pronunciada por ei insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada poY; su autor eii la parte referente á la Trini­
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta én el kiosco de EL DEBáTE (cali© ds Alca­
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precioNes el de 1,25 pesetas. 

Ptetlss úá frasti ea Madrid 

mn ríipiiiei i leí Mi lili 

Vegrra superior fija... 
aJxtra negra fija 
Vzul negra flja 
Morada ne.>?ra fija... 
Violeta negra fija.... 
•ítilográflca fija • 
Oe colores fijas 
izui negra copiar... 
Violeta negra copiar. 
De colores copiar.. . . 
i'íe timbre 
!-IectopTáflea , . 
>e máquina 

inscribe negro vioíaCo paísa pronto á negro. 
Escribe negro violad i pasa pronto á negro. 
Escribe azul y pasa lento á negro 
Escribe,morado y pasa lentamente á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á nvxgro 
Para plump.s de bolsillo, todos colorea 
Siete tintas en o lores fuertes 
De azul pasa pronto la copla S. negro 
De escarlata pasa á negro violado 
Azul, violeta, rojo, carralr colores fuertes.. 
Para caucho y metal, todos colores 
T>a varias copias en el Kctógrafo 
Para dar a tintasy tampons 

1,26' 
1,25 
2,1.7 
2,15 
2,1S 
2,15 
1,15 
2,35 
2,15 
2,15 
7,15 

Si 

0,70 
0,85! 
1,15 
1,15 
1,15 
1,15 
0,70 
1,15 
1,1 
1,15 
4,00 

m 

0,15 0,39 
0,43 0,35 
0,60| 0,4,0 
0,(i5|0,40 
0,65 0,40 
0,85 0,40 
0,45 0,0J 
0,051 0,40 

i5 0,45 
0,65 
2,00 
2,00 

0,4^ 
1,26 
1,25 
2,00 

0,25 
0,25 
0,25 
0,20 
0 20 
0,25 
0,í5 
0 20 
0,20 
0,DO 
0,63 
1,05 

ENSEÑANZA 
Pl.Jx'ESOBAS de l a s . 

trucción primaria. En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra­
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras do Ins­
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el car­
go pueden dirigirse á ''a 
Superiora de dicho Con­
vento. 

VAR13S 
I.-AJ-Í^SL Iglesia polJTe de 

.a áiücesis de Zamora, so­
licítase .una casulla verae, 
'n Misal y una capa, ne­

gra. 

VINOS y vermouths. ex-
pártanse á todos los pa! 
ses. Mayner, Plá y Sugra 
ñes, Keus (Tarragona). 

EXPOlíTADOR de vi­
nos, aguardientes y lico­
res. Luis C. Cordón. Je­
rez de la x»'rontera. 

FABRICA de mosaicos 
hidráulicos. La Fabril Ma­
lagueña, da José Hidalga 
Espildosa. Liarlos, 12, Má­
laga. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edallas de oro, 
Adolfo de Torres é WJo. 
Málaga. 

G,ivAN surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca­
lentadores, etc., etc. Tu­
berías para conducción dé 
agua. Jüxportación á pro­
vincias. Lacoma Herma­
nos. Paseo de san Juan, 
i'i, Barcelona. 

Bolsa del traliajQ 
NEOESITAfTlRABíJII 

PBÜFtíSOIÍ católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones lachillerato; en­
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

COI^OeACIQ.X solícita 
señora entendida en todos 
los quehaceres de una ca­
sa. Razón: Rafael Calvo, 
o. y Lagasca. 14, patio B. 

POIMLAiXO "Rezóla", 
marca Ancora Garantiza­
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

PRACTICANTE meáMÜ 
na, cirugía, buena cóndilo. 
ta, desea colocación. In-
rormarán: Marqués ü r -
quijo, 41, bajo. 

IJA M A Q U I N A de escri­

bir '"Smith Premier", pre­
ferida por cuantos la co­
nocen, facilita catálogos 
gratií. Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

SJAQÜINAS de escribir 
"Urania". La más nerfpc-
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Urania", preferi­
ble á todr.s.. Agente gene­
ral: J. Rovira, oarcelona. 

PAQUETES TINTA EN P O J J V O PARA ESCUEJ.AS 

©espacho al por mayor y memoi': 

luana. •j piso-primer©. 
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CARBONES minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi­
to (le materias puras para 
abonos, de riqueza garan­
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

VINOS finos de. todas 
clases de R. López de He-
redia y Gompauía. Haro. 
Kioja. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re­
lojes de torre. Especiali­
dad en yugos metálicos, 
con ratenta de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faustii. 1 Murga Zulueta. 
Vitoria. 

SACERDOTE gradua­
do, con mucha práctica, da 
lecciones de primera r se­
gunda enseñanza S dómlci-
¡io. Razón, Príncipe, 7, 
nrincipal. 

JOVEN diecinueve años,; 
empleado en ministerio, 
bnena letra, se ofrece ho-
ras tarde, para oficina. Re­
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25. 3.° izQuierda. ' 

SEÑOK.A buena edaS 
desep, servir de doncéUa 
en casa d© poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
nom. 4, panadería, Infor. 
marán. 

Eli REY de los choco­
lates, fabricado por la ca­
sa "Adolfo García", Osor-
no (Falencia). Exporta­
ción á provincias. 

FziiJRlCA de campanas 
y relojes públicos de ios 
Hijos d3 Ignacio Morúa. 
Portal de Uruina. 2, Vi­
toria. ' AMPLIACIONES foto­

gráficas, ra r cido exacto, 
de tamaño casi natural. AUTOMOVILISTAS. Ac-
Socieoad Herme'-i, Rambla' cesorios, reparación, gara-
de Santa Mónica, 9, pri-^ ge. Sociedad Bscelslor. Al-

• i mero, segundo, Barcelona, 1 var-ez d@ Baeua, §. 

SEÑORA portu^aesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía,, 

lia de gobierno, para ni­
ños 6 costura. Escribir Ma­
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

Ofrécese señora ae com­
pañía y senonra con nne-
na letra, y sabiendo bien 
contaoiíiaad, para encina, 
comercio, ó cosa análoga, 
veiázquez, 69, bajo. Filo» 
mena Villaios. 

SEÑOR I TA francesa, 
muy formal y religio?a, 
desea a c m p a ñ a r 5 dar 
lecciones á señoritas 6 ni­
ños, por la mañana. Mo-
raiín, 52, 2.» (225) , 

• bimÉOESÍir~n;oz(5~~col 
menor, camarero ó ayiida 
cámara. Carretas, numero 
7, portería. (226), 
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